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18 de abril:
Folha

 Espírita,
28 Anos!

O fenômeno é mundial e a fórmula
exportada para os mais diversos países.

Obedecendo ao antigo princípio da
curiosidade, as pessoas se sentem tentadas
a espiar a vida alheia.

A grande diferença é a técnica, os
recursos, os métodos e as justificativas.
Instalam-se dezenas de câmeras de
televisão para que nenhum canto fique a
salvo do olhar eletrônico, colocam-se
microfones para que nenhum segredo
permaneça oculto e, por fim, escolhe-se
a dedo pessoas que vão expor sua intimi-
dade, via satélite.

Esses programas que estão conquis-
tando os telespectadores parecem
inofensivos, já que tudo é tão transparente
e compartilhado, mas, na realidade, a
realidade que buscam é muito mais pobre e

limitada que a que os cerca.
Em nome da audiência, as pessoas

confinadas alimentam-se do sonho de
vencer a qualquer custo, exercitando
a competição.

Dois programas da televisão brasileira
disputam a atenção do público, dividindo a
intimidade de um grupo: Casa dos Artistas,
no SBT e Big Brother da TV Globo.
Na guerra pela audiência, estimula-se a
exibição de corpos e músculos e sugestões
de encontros eróticos.

Os mais fortes, os mais espertos, os mais
astutos, os mais ambiciosos serão os
vencedores, com o aplauso do público.

                            (Conclui à pág. 3)

Miriam Portela

Nos 28 anos da FE, entrevista com Hernani Guimarães Andrade:

Quando veio até o povo, um homem se
aproximou dele, lançou-se-lhe de joelhos
aos seus pés e lhe disse: Senhor, tem
piedade de meu filho, que está lunático e
sofre muito, porque freqüentemente ela cai
no fogo e outras na água.

Eu o apresentei aos vossos discípulos,
mas não puderam curá-lo. E Jesus respon-
deu, dizendo: Oh! raça incrédula e
depravada, até quando estarei convosco.
Até quando vos sofrerei? Trazei-me cá
essa criança. E Jesus tendo ameaçado
o demônio, ele saiu da criança, que foi
curada no mesmo instante...(Evangelho
Segundo o Espiritismo, cap. XIX,
O Poder da Fé.)

No Evangelho encontramos algumas
passagens em que Jesus cura crianças,
libertando-as de espíritos obsessores. O
registro da presença da espiritualidade
envolvendo crianças é comum na história
da humanidade.

Na Doutrina Espírita, no próprio trabalho
da codificação, Allan Kardec foi ajudado por
jovens na faixa de 14 a 16 anos, como
Caroline Boudin, Julie Boudin, além da
médium que o ajudou na revisão de O Livro
dos Espíritos que tinha apenas 16 anos.

As manifestações espirituais ocorrem

CRIANÇAS MÉDIUNS

entre crianças e adolescentes, mas como
conviver com esses fenômenos, restaurando o
equilíbrio e a saúde dos pequenos médiuns?

Quem responde sobre este assunto é
o dr. Marco Antonio Pereira dos Santos,
pediatra e dirigente da União Espírita
Francisco de Assis que há mais de 18
anos trata do problema da mediunidade
em crianças.

         (Veja à pág. 3)

Quando o professor e autor Hypollite
Léon Denizard Rivail já se preparava
para publicar O Livro dos Espíritos,
recebeu, através de uma médium da
famíla Boudin, em Paris,
a proposta dos espíritos  de publicá-lo
com um pseudônimo. Adotou, então, o
nome de Allan Kardec, de uma de suas
encarnações, ao tempo dos druidas.

Mas quem são os druidas? Veja o
artigo do prof. Armando Souto Maior,
Allan Kardec, o Druida, à pág. 5.

E não deixe de ler, também na
mesma página, Os Últimos Dias de
Allan Kardec, descritos por
Chico Xavier e anotados por
Carlos Baccelli.

 Aos 88 anos, o  presidente do
Instituto Brasileiro de Pesquisas
Psicobiofísicas (IBPP), Hernani Guimarães
Andrade, demonstra toda a  lucidez e
maturidade de um homem devotado à
Ciência e ao Evangelho. Residindo em
Bauru, desde 1992, Hernani continua a
ser o paradigma do pesquisador espírita:
competente, probo, prudente, tolerante,
despojado de vaidade. Nesta entrevista,
ele fala de pesquisas paranormais,
comprovação de sua teoria e reencarnação.

Com esta reportagem, embora de forma
singela, prestamos nosso tributo de amizade
permanente a este amigo de todas as horas.
Que Jesus lhe retribua em vibrações de
Amor e Paz todas as bênçãos recolhidas
de sua alma generosa, nascidas de sua
dedicação à Causa do Bem e do seu amor
à Verdade!

(Pág.4)

DIVULGAÇÃO: INTERNET

ARQUIVO

FOTO: FE

O que significa olhar pelo buraco da fechadura? Espionar a intimidade do outro?

Participantes do Big Brother Brasil

Chico Xavier:
Um mandato de amor

Neste mês de abril, Chico Xavier completa 92
anos de existência. Com a matéria da
página  8, uma entrevista de Carlos Baccelli,
comemoramos esta importante data.

Ela teve um sonho
No sonho, ela soltou um grito de alegria:
MEU PAI! Fernando Ós fala de  sonho que
Freud não explica.

                                                    (Pág. 7)

A Casa dos Artistas, artistas expondo sua intimidade para o público

Ainda nesta edição:

Realizar as
pequenas tarefas

Todas as atividades úteis são importantes.
Não importa se são pequenas ou pouco
reconhecidas, é preciso fazê-las com amor.

                                             (W. A. Cuin, pág. 7)

Desvios na periferia
Calvino pode até ter favorecido a expansão da
fé cristã, mas suas idéias pessoais
contribuíram para muitos desvios lamentáveis.

                       (Richard Simonetti, pág. 7)

ARQUIVO
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Uma História de Fantasmas
     A Ler Bem Editora, publicou “Uma história
de Fantasmas”, de Laura Bergallo, para
crianças e adolescentes.O personagem
Juninho tem 11 anos e morre de medo de
fantasmas. Fica muito assustado quando
ouve as histórias de Taís a mais velha
da turma de amigos da rua, que conta
casos de assombração como ninguém.
Ao penetrar numa casa abandonada, para
buscar a bola, sofre um acidente
e encontras a realidade espiritual.
Pedidos: Ler Bem Editora -
 telefone: (21) 2205 1587 -
 Telefax: (21) 2205 2085

Para Rir e Refletir
A CEAC Editora lançou Para Rir e

Refletir, de Richard Simonetti, articulista de
nosso jornal.

Partindo de situações e histórias
engraçadas, o autor aborda temas de
atualidade, à luz dos princípios espíritas.

Sexo, exorcismo, apocalipse, Velho
Testamento, vida espiritual, reencarnação,
sorte, pecado, mentira, religiosidade,
Deus, filhos, medicina, guias espirituais,
saúde, evolução, tranqüilizantes, morte,
estereótipos, neuroses e vários outros
temas, foram desenvolvidos pelo autor.

O sorrir e o pensar.
Os livros de Simonetti representam

boa leitura, portando, não deixe de ler.
CEAC - Editora, telefax: (14) 227-0618

• Os grupos espíritas
Family e Fraternity, ambos
situados em Londres,
Inglaterra, estão comple-
tando 10 anos de fundação.
Para comemorar, realizarão
o seminário Perdão e Auto-
perdão (15 de abril) e as
palestras Desperte e Seja
Feliz (dia 16) e Amor,
Invencível Amor (dia 17).
O evento contará com a
presença do médium
Divaldo Pereira Franco,
que apoiou a fundação
dos grupos.

• A Assembléia Legislativa
do Estado de São Paulo
realizará cerimônia oficial,
em 19 de abril, às 20h, em
comemoração ao Dia dos
Espíritas. O evento
acontecerá nesta data em
razão de o plenário
Juscelino Kubitscheck
(avenida Pedro Álvares
Cabral, 200) não estar
disponível no dia 18.

• O Instituto de Cultura
Espírita do Brasil (ICEB)

transferiu sua sede para
parte do prédio de proprie-
dade do Grupo Espírita
Regeneração – Casa de
Benefícios, na rua São
Francisco Xavier, 607,
Maracanã, Rio de Janeiro
(RJ), CEP 20550-011.
Telefone (21) 2254-9847.

• O Instituto de Cultura
Espírita de São Paulo e o
Museu Espírita de São
Paulo, promovem, em 18
de abril, às 20h, no
auditório do museu, o Dia
de O Livro dos Espíritos
e a abertura do ciclo 2002
de conferências públicas,
que terá por tema O
Espiritismo e o Futuro.
As conferências aconte-
cerão na data citada, 23
de maio, 27 de junho, 22
de agosto, 19 de
setembro, 24 de outubro e
28 de novembro.

• A nova diretoria da
Associação Brasileira de
Comunicadores Espíritas
(Abrade) tomou posse para

um mandato de dois anos.
Gezsler Carlos West, de
Pernambuco, substitui Eder
Favaro na presidência.

• O município de Araçatu
ba (SP) estará sediando, em
6 de abri1, a reunião da
diretoria executiva da USE
estadual com as USEs
regionais das cidades
paulistas de Araçatuba,
Ilha Solteira, e Jales.
Também participarão do
evento as USEs
intermunicipais das áreas
de abrangência e todos os
seus departamentos para
reuniões setorizadas com
os responsáveis pelos
mesmos na USE estadual.
Informações pelo telefone
(18) 3608-8286.

• A Asociacion Civil
Mutualista de Estudios
psiquicos Allan Kardec
promoveu de 26 a 31 de
março, em H. Matamoros,
no México, o Congresso
Nacional de Estudos
Parapsicológicos .

Unir forças para melhor
divulgação da Doutrina,
facilitando o acesso ao livro
espírita. Foi com este princi-
pio que a Associação de
Editoras Distribuidoras e
Divulgadores do Livro Espírita
(Adeler) se mobilizou e
motivou 13 editoras a compor
um estande de 100 metros
quadrados com mais de mil
títulos, na Bienal do Livro,
que acontece de 25 de abril a 5
de maio, das l0h às 22h, no
Centro de Convenções
Imigrantes, em São Paulo (SP)
     Durante o evento, as
editoras do estande estarão
lançando cerca de 50 novos
títulos. São elas a Casa do
Pão Editora, DPL, IDE,
Lachâtre, Leal, LEB e JS,
Leopoldo Machado, Letras &
Textos, Lúmen, Madras,
Panorama e Petit.

Durante a Bienal haverá
também autores autografando os
livros. Outras informações na
Adeler, pelo telefone
(11) 6973-4998.

Editoras
espíritas

reúnem mil
títulos na

Bienal

Este livro apresenta a única
pesquisa científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Câncido Xavier
O trabalho da Associação

Médico Espírita de São Paulo,
teve o aval do prof. dr.

Hernani Guimaães Andrade,
e se consitui em leitura

imperdível pela importância
do assunto

Vida Triunfa
Equipe Ame-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

Irmandade
dos Alcoólicos

Anônimos

180 grupos na capital
e grande S. P.

Atendimento 24 hs.

 Fone :
3315 93 33

Lerá maravilhosos
livros, com

emoção e lágrimas;
todavia, se não

aplicar o que você
leu, será

tão-somente um
péssimo

registrador.
Agenda Cristã

(Pelo espírito de André Luiz)
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Miriam Portela

Entrevista com dr. Marco Antônio
Pereira dos Santos

FE: Deve-se estimular as manifestações
mediúnicas nas crianças?

Marco Antonio Pereira dos Santos: Em O
Livro dos Médiuns, capítulo XVIII, na segunda
parte, em que se fala de inconvenientes e perigo
da mediunidade, Kardec pergunta o seguinte: Há
inconveniente em se desenvolver a mediunidade
em crianças? Certamente, respondem os espíritos,
que é muito perigoso porque organismos fracos e
delicados seriam muito abalados e sua jovem
imaginação muito sobressaltada. Logo a seguir
tem mais uma pergunta que diz assim: No
entanto, há crianças que são médiuns
naturalmente sejam de efeitos  físicos ou de
visões, terá isso o mesmo inconveniente? A
resposta é não. Quando a faculdade é
espontânea numa criança é porque ela está em
sua natureza e em sua constituição e a isto se
presta. A questão é bem clara, no sentido de que
não devemos provocar, incentivar, não devemos
de forma alguma criar situações em que a criança
possa ser valorizada caso esteja vendo alguma
entidade ou vendo algum amiguinho invisível.
Não devemos de forma alguma estimular a
criança, mas essa faculdade se apresente de
forma espontânea, os pais comecem a dar
atenção a isso. Devem amá-la, ajudá-la, procurar
um pediatra e até um psicólogo e devem também
procurar a casa espírita. Porque existem uma série
de sintomas que não serão enquadrados na
medicina comum e pertencem, esses sintomas, à
eclosão da mediunidade na infância.

FE: O próprio Chico Xavier relata as visões
que tinha de sua mãe, quando criança...

MAPS: Nosso querido Chico Xavier tinha
percepções mediúnicas aos 5 anos de idade,
percepções visuais e auditivas. Ele não tinha
mediunidade, se caracterizarmos a mediunidade
como exercício adequado desse dom. Divaldo
Franco, aos 17 anos, já se comunicava com
entidades. Ivone Pereira, aos 9 anos de idade,
conversava com Charles, seu mentor
desencarnado, diariamente. Nós temos vários
casos, em nosso  próprio país, de crianças que
têm essa possibilidade de percepção. Mas,
organicamente, elas não têm toda a capacidade
do exercício mediúnico controlado e metódico. O
que caracteriza a tarefa mediúnica é o intercâmbio
entre os dois planos, é a continuidade e a
seriedade desse exercício. Numa criança, como a
pineal ainda não está plenamente desenvolvida,
sendo ela a glândula psíquica mais importante
na mediunidade, deveríamos dividir o que são
percepção, sensações, impressões anteriores
aos 12 anos de idade, e que são comuns. Mas,
nem toda criança chega a desenvolver  essas
percepções após essa idade, quando então, ela
já tem um organismo fisicamente apto para
iniciar o trabalho mediínico.

FE: Como os pais devem se comportar diante
dessas manifestações? E quando essas
manifestações viram patologia?

MAPS:  Nós apresentamos no Congresso da
Associação Médico-Espírita 30 casos de crianças
que eu tenho acompanhado diretamente no
Centro e como pediatra. São casos de obsessão
infantil. Quando nós falamos de obsessão
devemos ter muito cuidado, porque é um
diagnóstico sério, complexo que deve ser feito por
um conjunto de médiuns que avaliem a criança,
avaliem a família e peçam a orientação da
espiritualidade sobre o assunto. No caso dessas
crianças, todas elas são acompanhadas até hoje. O
caso mais precoce que eu acompanho é o caso de
um garoto de cinco anos que tinha convulsões que
não estavam sendo controladas por seu
neurologista. Ele não conseguia encontrar
explicações. Numa das vezes em que eu atendi
essa criança, ela estava nitidamente
comunicando alguns pensamentos de uma
entidade com ódio de sua mãe. Levamos o caso
para tratamento no Centro e, aos poucos, essa
situação foi desaparecendo. Hoje ele tem 20
anos de idade, é médium que trabalha na
Doutrina e que nunca mais manifestou nenhuma
alteração orgânica de epilepsia.

FE:  Neste caso, a convulsão era provocada
por um processo obsessivo?

MAPS:  Essa criança tinha geneticamente,
hereditariamente, fatores que favoreciam esse
processo e ao contato com a onda vibratória
doentia do obsessor, essa situação desencadeava
na criança uma patologia de fundo epiléptico.

 Foi feito o tratamento normal e isso é
importante que se diga, que jamais nós orientamos
que se suspenda as medicações. Nós pedimos que
se faça uma acompanhamento neurológico,
psicológico ao lado do tratamento espiritual.

FE: Há outros casos comprovados?
MAPS:  No livro Mediunidade em Crianças, a

autora Agnes Henriques (ed. Martin Claret) relata
um caso muito interessante da menina Milena,  de
cinco anos de idade, que era portadora de um
quadro de tosse, apatia, emagrecimento com
suspeita de tuberculose. No posto de saúde,
onde ela foi atendida, foi feita uma radiografia de
tórax. Para espanto de todos os médicos, aparecia
na radiografia um rosto de homem. Foi feito um
tratamento com antibióticos, mas a menina só
apresentou melhora depois de iniciado o
tratamento espiritual, com afastamento da
entidade. Então, existem situações na medicina
em que somos confrontados com esse limite entre
o que é material e  o que é espiritual. Os médicos
muitas  vezes recusam-se a reconhecer esse
aspectos com medo de serem confundidos com
os curandeiros.

FE: Os casos mais freqüentes são as visões
que as crianças têm  dos espíritos, por quê?

MAPS: A percepção visual e também a
presença do amiguinho invisível é comum em
mais de 30% das crianças com as quais eu tenho
trabalhado. Em cada três crianças, além da
percepção de algum espírito desencarnado que
pertenceu à família, elas apresentam sintomas de
agressividade, hiperatividade e o fenômeno de
dizer palavrões, alterando até o tom de voz. Além
dos pesadelos noturnos. Você me perguntaria se

não existem causas orgânicas para esses fatores.
Sem dúvida, por isso é preciso fazer um
diagnóstico diferencial de preferência com
médicos  e pediatras que sejam espíritas e que
possam dar um perfil melhor de doenças que
possam ser identificadas e perceber quando
esses casos podem interferir no desenvolvimento
neuro-psicológico da criança.

FE: Há também os casos que não são  nem
espirituais, nem orgânicos e sim fruto da
imaginação das crianças?

MAPS:  Hoje as crianças muitas vezes são
deixadas sozinhas, o dia inteiro, com empregadas,
vendo televisão, com jogos eletrônicos e
videogames, muito violentos. Então, há uma
estimulação visual intensa que se reflete nos
sonhos e pesadelos. Isso aparece, mas não se
mantém. Nas crianças em que isso se mantém por
mais de dois, três meses, estaríamos diante de um
caso que precisaria de uma avaliação espiritual.

FE:  Qual é o melhor tratamento espiritual
para uma criança?

MAPS: No livro Lições de Sabedoria (ed. FE),
Chico Xavier responde, na página 86, a pergunta
feita sobre encaminhamento de crianças  para
tratamento de desobsessão., cada vez mais
freqüente. Ele diz que o  remédio mais eficaz seria
mais amor, maior compreensão e carinho. Ele
recomenda também que as casas espíritas, junto
ao departamento de evangelização, inicia um
trabalho de desobsessão infantil. Na União
Espírita Francisco de Assis, há mais de 12 anos
nós temos um trabalho de desobsessão infantil,
por causa desta mensagem. E nós observamos
que em mais  de 70% dos casos que o processo
obsessivo que atinge a criança não é dela. É
derivado dos problemas dos pais e a criança, por
ser o organismo mais frágil da família, é mais
facilmente atingida. Perturbando a criança,
perturba-se os pais.

Nós pedimos aos pais  que freqüentem
trabalhos de desobsessão separados da criança.
A criança deve participar da evangelização
normalmente e tomar passe com médiuns da
desobsessão, para que no dia do trabalho, eles
saibam de que criança estão falando.

FE:  O sr. citou casos em que o processo
obsessivo visava atingir os pais, mas há casos em
que a obsessão é da criança?

MAPS: Nós precisamos entender que nossos
filhos não são nossos filhos, eles são espíritos que
viveram outras vidas, outras encarnações com
outros pais. E, nessas outras experiências amaram,
odiaram, foram felizes e infelizes, causaram dor e
sofrimento. A vida  atual deve ser interpretada
como um capítulo de uma novela e que outros
capítulos anteriores já foram vividos. O nosso filho
tão meigo, tão pequeno, tão bonito, pode ter sido
alguém que provocou dor e sofrimento e que
agora sofre a consequência de seus atos.

FE: A harmonia familiar é muito importante
no tratamento da mediunidade da criança?

MAPS: Se a harmonia familiar é muito
importante para a criança de 0 a12 anos, para a
sua formação, na adolescência ela é a chave
primordial. Porque se esses fenômenos já
acontecem na primeira infância, quando chega a
adolescência, com o despertar da sexualidade,
eles rompem com uma violência, com uma
agressividade enorme que é confundida com a
alteração natural que o jovem já passa.
Fica difícil fazer o diagnóstico, no primeiro
momento, identificar que aquela situação seja
de fundo mediúnico. A maioria dos médicos iria
entender como uma mudança hormonal. Mas nós
espíritas sabemos que é o momento mais difícil,
em que a família precisa se unir e se amar com
muita paciência e carinho.

FE: Há casos de obsessão em adultos que são
confundidos com quadros de esquizofrenia e outras
doenças mentais. Isso também ocorre com as
crianças?

  MAPS: A criança goza de uma certa
proteção, nós sabemos, de 0 a 7 anos a maioria
delas tem a presença de seu mentor espiritual e
que todo esse cabedal de emoções que ela traz de
outras vidas não atua tão fortemente na primeira
infância. A partir da idade escolar a criança inicia
uma série de atividades em que se pode observar:
sintomas ligados à síndrome do pânico, terror
noturno, algumas psicoses e neuroses e alguns
quadros esquizofrênicos, mas que se manifestam
mais tarde, por volta dos 12 anos, porque eles
também necessitam da estrutura orgânica mental
totalmente desenvolvida. É na adolescência que
isso eclode de uma forma mais radical.
O diagnóstico diferencial das patologias mentais
e patologias obsessivas não é fácil.

FE: Na sua opinião, não há incompati-
bilidade entre o tratamento espiritual e o
psicológico?

MAPS:  O Espiritismo e a Ciência caminham
lado a lado, de mãos dadas e enquanto isso
acontecer nós seremos equilibrados. Se nossos só
tratarmos como ciência ou só como religião, nós
estaremos incorrendo num erro bastante grave e
nós filhos, nossos pacientes é que sofrerão as
conseqüências.

União Espírita Francisco de Assis
Rua Augusto Macedo Costa, 74 - Vila Júlio Cesar - Itaberaba

CRIANÇAS MÉDIUNS
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O fenômeno é mundial e a fórmula
exportada para os mais diversos
países. Obedecendo ao antigo

princípio da curiosidade, as pessoas se
sentem tentadas a espiar a vida alheia.
A grande diferença é a técnica, os
recursos, os métodos e as justificativas.
Instalam-se dezenas de câmeras de
televisão para que nenhum canto fique
a salvo do olhar eletrônico, colocam-se
microfones para que nenhum segredo
permaneça oculto e, por fim, escolhe-se
a dedo, pessoas que vão expor sua
intimidade, via satélite. Esses programas
que estão conquistando os
telespectadores, parecem inofensivos, já
que tudo é tão transparente e compartilha-
do, mas na realidade, a realidade que
buscam é muito mais pobre e limitada que
a que os cerca.  Em nome da audiência,
as pessoas confinadas alimentam-se do
sonho de vencer, a qualquer custo,
exercitando a competição.

Dois programas da televisão brasileira
disputam a atenção do público, dividindo a
intimidade de um grupo: Casa dos Artistas, no
SBT e Big Brother da TV Globo. Na guerra pela
audiência, estimula-se  a exibição de corpos e
músculos e sugestões de  encontros eróticos.
Os mais fortes, os mais espertos, os mais astutos,
os mais ambiciosos serão os vencedores, com o
aplauso do público.

 Segundo o sociólogo  Laurindo Leal Filho,
presidente da  ONG Tver, os chamados reality-
shows estimulam aquilo que de mais
pernicioso tem a sociedade contemporânea: a
competição desenfreada e a busca de
vantagem a qualquer preço.

– Na verdade quem está preso, afirma o
sociólogo, não são os atores confinados, e sim
o telespectador brutalizado diante da pequena
tela. O Grande Irmão não controla os
participantes do programa que voluntariamente
se sujeitam a esse espetáculo em busca de
dinheiro e de fama passageira. Ele controla quem
está em casa, iludido de ter a liberdade de
escolha, preso a uma grade de programação que
não lhe dá maiores opções.

Em 1971, o psicólogo americano da Universi-
dade de Stanford, Philip Zimbardo, fez uma
experiência com 24 estudantes voluntários,
simulando  uma penitenciária, vigiada por câmeras
e microfones. No sexto dia, a experiência foi
interrompida para impedir que os, até então,
pacíficos alunos de psicologia praticassem atos
de brutalidade. Zimbardo que participou da
produção do reality show inglês, Zoológico
Humano, declarou que estes tipos de programas
promovem os piores aspectos do comportamento
humano.

A possibilidade de testemunhar um ato sexual
ou de ver uma briga pela permanência no programa
são as armas que os produtores utilizam para
atingir largas audiências, denuncia o presidente
da ONG Tver, Laurindo Leal Filho.

  Intimidade à mostra 24 horas por dia, com
essa promessa a TV Globo fez chamadas do
seu programa Big Brother, antes da estréia.
Este apelo ao voyeurismo, (voyeur, palavra
francesa que significa olhador, aquele que
espia) estimula um comportamento
infantilizado e neurótico, entre o olhar do
público e a exibição consentida dos partici-
pantes do programa. As câmeras espalhadas
pelos cantos da casa e os microfones perma-
nentemente ligados substituem os binóculos
ocultos e o olhar espião.

Para a psicanalista Heidi Tabacof, o que a
surpreendeu  foi o convite dos próprios
apresentadores, incitando o público a espiar
um pouco mais, enquanto no outro programa ,
o símbolo adotado é mesmo um buraco de
fechadura.

– Do ponto de vista psicanalítico, o olhar
pelo buraco da fechadura, espiar a intimidade
do outro é algo muito presente na mente
infantil. Há uma curiosidade em ver a intimida-
de do outro. Em Psicanálise chama-se de Cena

Primária´– as crianças tem uma vaga percepção
da relação sexual entre os pais e isso é impor-
tante para responder ao enigma que elas
trazem, referente ao saber de onde vêm os
bebês. A patologia é quando se percebe a
manutenção, na vida adulta, de características
infantis. Algo dessa curiosidade, desse desejo
de olhar pelo buraco da fechadura estaria em
nós, mais ou menos resolvido. O que se vê
nesses programas é um incitamento perverso a
uma volta a esse elemento infantil.

  Estariam os telespectadores vivendo um
voyeurismo coletivo, presos aos mínimos gestos
dos exibidos participantes?

Para a dra. Heidi Tabacof, o que configura
o voyeurismo é a prevalência erótica da função
do olhar. E como em todas  as neuroses há uma
relação perversa, composta por pares. Para a
existência do voyeur é necessária a presença
do exibicionista. E aqueles que lá estão, estão se
exibindo deliberadamente, tendo o seu gozo ao
saber que estão sendo vistos 24 horas por dia, por
uma infinidade de pessoas. E a pessoa que está no
seu apartamento observando o grupo, sem jamais
fazer contato com os observados, está completan-
do a relação, em que a lente da câmera substitui o
binóculo. Ela explica:

– Isso é característico da perversão.
A perversão, como um fenômeno que indica um
não suficiente desenvolvimento da função
sexual. Ela supõe uma satisfação sexual não
convencional, porque não se realiza. É, outra vez,
a manifestação de uma sexualidade infantil.

Que necessidades básicas do ser humano
estaria sendo preenchidas por este tipo de
programas, é o que nos perguntamos. Entende-se
que os produtores, anunciantes e programadores
busquem novos produtos capazes de lhes render
público e audiência, mas, por que, nos pergunta-
mos, o público compactua, consumindo produtos
tão inferiores?

  Na opinião da dra. Heidi, é a oferta que
impõe a demanda. Para ilustrar, ela lembra que, até
bem pouco tempo, as crianças não sentiam a
necessidade de comer hambúrguer.  Depois que a
rede McDonald inventou o Big Mac, e que a
oferta se fez, ela acabou produzindo um fenômeno
de demanda. Ela lembra também que outros
veículos antecederam ao fenômeno dos realitys-
shows. As revistas de fofocas que invadem a
intimidade dos artistas, as publicações que
mostram onde as pessoas moram, os sites da
internet com câmeras instaladas mostrando o
cotidiano dos internautas, são sinais de estímulo,
ao que agora presenciamos.

– Eu não acredito que existisse latente nas
pessoas, um desejo de invasão de privacidade.
Mas  isso foi produzido e oferecido insistente-
mente e funcionou. Porque na nossa sociedade
há uma exacerbação do consumo, do prazer, da
imagem, do poder. A propaganda oferece a
felicidade através das coisas que podem ser
possuídas. O que se percebe é um processo de
imbecilização, de infantilização e uma
fetichização das coisas, em detrimentos dos
valores morais, éticos e espirituais.

As pessoas que se deixam fascinar pela câmera
oculta, pelo Big Brother capaz de revelar os
mínimos gestos e vontades de um grupo  poderiam
estar querendo se ver, se identificar com as
pessoas comuns que ali estão sendo retratadas.
Mas, na verdade, não é isso que ocorre. Segundo
a psicanalista não há um interesse real pela vida
das pessoas, nem pela forma de resolver seus
conflitos. O que se percebe é uma incapacidade
de se olhar para dentro de si mesmas. O público
prefere se deixar capturar por aquelas imagens
como uma forma de se alienar de seus próprios
problemas, do seu grande vazio.

– Acho que nós estamos vivendo um período
histórico dramático porque perdemos  a noção da
alma, no seu sentido mais profundo. Os valores
espirituais, entendendo-se  como a identidade
particular que nos diferencia, a consciência, o espírito
a ser cultivado, a ética, tudo está muito perdido. A
busca da felicidade concentra-se no prazer e no
poder, na imagem e na força, conclui dra. Heidi.

 Miriam Portela

CASA DOS ARTISTAS
E “BIG BROTHER”

 DISPUTAM  PÚBLICO
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 ENTREVISTA COM O DR. HERNANI GUIMARÃES ANDRADE

ARQUIVO

Prof. Dr. Hernani Guimarães Andrade

Marlene Nobre

PARANORMAIS NA BUSCA DE BIN LADEN
Com a fundação,

em 13 de dezembro de
1963, do Instituto
Brasileiro de Pesquisas
Psicobiofísicas (IBPP),
o engenheiro Hernani
Guimarães Andrade
desenvolveu o seu
campo ideal de traba-
lho: modesto e discreto,
sustentado por seu
próprio bolso; espanto-
samente produtivo,
fruto de sua dedicação
à Ciência da Alma.

Dele resultaram
inúmeros livros, tais
como, Morte,
Renascimento e
Evolução; Espírito,
Perispírito e Alma;
Psiquântico; Reencarna-
ção no Brasil; Poltergeist;
Renasceu por Amor; Morte,
Uma Luz no Fim do Túnel;
Transcomunicação Instru-
mental. Está no prelo,
Parapsicologia, Uma Visão
Panorâmica, que a editora
FE lançará muito em breve.

A importância do
conjunto de sua obra,
porém, só será melhor
avaliada no futuro, com
a mudança do atual
paradigma materialista da
Ciência. Até lá, Hernani
continua a semear, como
nesta entrevista:

FE: Hernani, nestes 28 anos
de existência do nosso jornal,
você tem sido um colaborador
brilhante, com assuntos sempre
oportunos e relevantes em “Es-
piritismo e Ciência”, o suple-
mento que esteve sob sua respon-
sabilidade durante quase todos
esses anos.

Como você está vendo os
avanços contínuos da Ciência e
a possibilidade de mudança do
paradigma materialista reducio-
nista, através do qual norteiam-
se, até agora, a grande maioria
dos cientistas?

HGA: Não espero que, tão
cedo, ocorra a mudança do atual
paradigma materialista reducio-
nista através do qual se norteiam,
em sua maioria, os cientistas.

Os cientistas já se defronta-
ram inúmeras vezes com desafi-
os às suas “crenças racionais”.
Paradoxalmente, já se colocaram
até mesmo contra as primeiras
manifestações do atual sistema
mecanicista. Isso ocorreu no tem-
po de Galileo Galilei (1564-1642),
quando esse sábio ofereceu aos
“cientistas” escolásticos a lune-
ta, por ele aperfeiçoada, a fim de
observarem com seus próprios
olhos os satélites de Júpiter. A
resposta dos doutros professo-
res é bem conhecida: “Galileo
Galilei, Aristóteles nunca se
referiu a satélites de Júpiter!
Logo não existem!” Nem vendo
acreditariam. Por isso, não se
dignaram olhar, pela luneta, os
tais satélites dos quais Galileu
falava.

Muitos anos se passaram. Em
1867 fundava-se a “London
Dialectical Society”, (Sociedade
Dialética de Londres), cujo obje-
tivo era o estudo criterioso e de-
sapaixonado, dos fenômenos
paranormais, que se manifesta-
vam generalizadamente nos Es-
tados Unidos e, mais tarde, na In-
glaterra e demais países da
Europa. Tais fenômenos tiveram
início em 31 de março de 1848, no
povoado de Hydesville, EE. UU.,
com o episódio das Irmãs Fox. É
também um acontecimento bem
conhecido por aqueles que se in-
teressam pela história da fase que
antecede a da Parapsicologia,
cuja denominação mais corrente,
em inglês, era “Psychical
Research”.

Pois bem, o relatório redigido
pelos ilustres membros da Socie-
dade Dialética de Londres conti-
nha a confirmação da realidade
da manifestação dos Espíritos,
através de fenômenos ostensi-
vos. Entre os que forneceram tes-
temunho e assinaram o relatório
figuravam nomes ilustres e co-
nhecidos, na época, pertencen-
tes a pessoas notáveis pelo seu
valor, cultura e honorabilidade,
como Dr. Alfred Russel Wallace,
Sra. Emma Harding, H.D.
Jencken, Benjamin Coleman,

Cromwell F. Varley, e o Mestre de
Lindsay. Entre os que enviaram
seu testemunho por correspon-
dência figuravam Lord Lytton,
Robert Chambers, Dr. Garth
Wilkinson, William Howit e o as-
trônomo Camille Flammarion. A
comissão apresentou o seu rela-
tório em 21 de julho de 1870.
Após ampla discussão, o referido
documento foi aprovado e im-
presso em 1871, para conheci-
mento dos membros da Socieda-
de. Uma cópia do mesmo foi en-
viada à imprensa local. A reação
da imprensa, que naturalmente
devia representar a opinião do
“esta-blishment” cultural da épo-
ca, foi inteiramente negativa e,
em sua maioria, chegou a ser
agressiva.

Quando Sir William Crookes
(1832-1919), presidente da
“Royal Society”, em um gesto de
boa vontade, propôs-se a exami-
nar a questão, de maneira impar-
cial e séria, houve uma expectati-
va. Mas assim que Crookes se
mostrou convencido dos fatos,
a expectativa deu lugar a uma sis-
temática campanha de desmora-
lização contra ele. E apesar dos
méritos desse grande físico do
Século XIX, ainda surge uma ou
outra referência a Crookes, ten-
tando denegrir seu mérito como
cientista e sua honra como pes-
soa humana.

Em 20 de fevereiro de 1882 foi
fundada a Sociedade para a Pes-
quisa Psíquica (“The Society for
Psychical Research - SPR”) de
Londres. Eram seus fundadores
o Prof. Henry Sidgwick, Frederick
William Henry Myers, Edmund
Gurney, Sir William F. Barrett,
Lord Balfour Stewart, Dr. Richard
Hodgson e vários outros intelec-
tuais ilustres.

O objetivo da SPR resume-se
na investigação e o estudo dos
fenômenos paranormais. É a mais
antiga sociedade desse tipo, no
Ocidente. Nesses 120 anos de
existência, a SPR acumulou fabu-
loso documentário de fatos e fe-
nômenos, a maioria relatada mi-
nuciosamente em seus famosos
“Proceedings” e “Journals”. É
um verdadeiro tesouro de fatos
presumivelmente autênticos e
cuidadosamente documentados,
relatados por pesquisadores
sérios e, em grande parte, pesso-
as famosas, como Sir William
Crookes; Prof. Charles Richet
(Prêmio Nobel); Sir Oliver Lodge,
ilustre físico; Prof. William Mc
Dougall, professor de psicologia
na famosa Universidade de
Harvard e orientador do Prof.
Joseph Banks Rhine na fundação
do Laboratório de Parapsicologia
da Universidade de Duke, nos EE.
UU. Além desses, outras perso-
nalidades igualmente notáveis
formavam o elenco de membros e
colaboradores, entre os quais fi-
guram os que atuaram como
presidentes da respeitável
“Society for Psychical Research”.

Apesar da quantidade e alta
qualidade do material atrás refe-
rido, a comunidade científica
mundial parece ignorar a existên-
cia do mesmo. Entretanto, os fa-
tos ali relatados contêm farta evi-
dência de apoio à hipótese da na-
tureza espiritual do homem.
Parece que o paradigma materia-
lista reducionista, que norteia a
maior parte dos cientistas, per-
manece inabalável! Curiosamen-
te, mesmo dentro da SPR não
existe unanimidade de opinião no
que diz respeito à realidade do
Espírito, da sobrevivência após
a morte e outras conseqüências
da interpretação desses fatos
testemunhados por pessoas fa-
mosas por sua honestidade e

saber. Esta situação não é nova.
Em sua obra, intitulada “The
Survival of Man” (A Sobrevivên-
cia do Homem), o grande físico,
Sir Oliver Lodge (1851-1940) F. R.
S. (Membro da Royal Society) cri-
ticou duramente, não só o exage-
rado cepticismo dos cientistas da
época, como a posição materia-
lista e reducionista dos próprios
membros da “Society for
Psychical Research”:

“Ela tem sido considerada
como uma sociedade para a su-
pressão dos fatos, para a total
imputação de impostura, para o
desencorajamento do sensitivo,
e para o repúdio de toda a reve-
lação do tipo que se tem dito ser
muito necessária ela própria para
a humanidade, vinda das regiões
de luz e conhecimento.” (Lodge,
Oliver - The Survival of Man;
London: Methuen & Co. 1909,
pp. 6 e 7).

Mesmo recentemente, encon-
tramos obras escritas por mem-
bros ativos da SPR que parecem
tender para explicações fisiolo-
gistas, quando diante de alguns
fenômenos tidos como paranor-
mais, por exemplo a “experiência
fora do corpo”(EFC). Referimo-
nos à Sra. Susan Blackmore que,
após haver experimentado a EFC,
afirma que, nessa experiência,
nada abandona o corpo. Eis as
suas palavras: “Para finalizar, é
claro que ela (a EFC) não informa
nada a respeito da questão da so-
brevivência. Nada deixa o corpo
numa EFC e, portanto, nada há
para sobreviver.” (Blackmore,
Susan - Experiências Fora do
Corpo: São Paulo: Pensamento,
1986, p. 308).

O mais estranho, ainda, é
quando tais declarações não se
limitam a figurar nas discretas pá-
ginas de algumas obras especia-
lizadas, como no caso atrás
citado, mas passam a ser exibidas
em filmes de TV a cabo “canal
Discovery”, como descobertas
rigorosamente científicas. Por
que tamanho zelo?

Talvez se descubra a razão
dessas coisas quando em perió-
dicos especializados, como a ex-
celente revista inglesa Life &
Soul, n.21, December 2001, lêem-
se artigos como o intitulado:
“Remote Viewing, Psychics used
in Search for Bin Laden”! (pp.17
a 22). Trata-se de relatos sintéti-
cos a respeito do emprego de
sensitivos, na descoberta e loca-
lização de terroristas, espiões,
agentes secretos, durante as in-
vestigações, por ocasião de guer-
ra, seja ela ativa, ou seja fria. O
referido artigo fornece extensa
relação dessas atividades
exercidas há mais de meio século,
por agências secretas mundiais,
nas quais são empregados
sensitivos paranormais. São
operação de natureza secreta,
com finalidade militar, uma forma
de espionagem.

Por singular coincidência, na
mesma revista já referida (Life &
Soul, nº 21, 2002), às páginas n°
26 a 28, lê-se uma curiosa infor-
mação:

“Pesquisas com médiuns na
Universidade de Arizona (EE.
UU.) parece mostrar que eles es-
tiveram em contacto com os
mortos. Mas os cépticos querem
controles mais rigorosos.”

Interessante! Repetem-se,
hoje, as mesmas experiências,
nos mesmos moldes de 120 anos
passados! E, ainda, “joga-se a cri-
ança fora, com a água do
banho...” Enquanto isto, os
“Proceedings e os “Journals” do
passado, dormem placidamente o
sono do esquecimento...

Querida Dra. Marlene Nobre,

outras evidências como as mais
modernas de Visões no Leito de
Morte (VLM), Experiências Fora
do Corpo (EFC), Experiências de
Quase Morte(EQM), Transco-
municação Instrumental (TCI) e
Casos Sugestivos de Reencarna-
ção (CSR) incumbir-se-ão de ir
“amolecendo” o duro cepticismo
dos cientistas. Mas, pelo visto
até agora, teremos de esperar dez
anos ou mais, para ocorrer a de-
sejada mudança de paradigma.
Naturalmente, muitos cépticos
só se convencerão depois de
mortos...

Sem dúvida, a Ciência tem
avançado ultimamente de uma
maneira vertiginosa. Entretanto,
a maioria desses avanços é reali-
zada na direção materialista e
pragmatista. Buscam-se, na es-
magadora maioria das vezes, mei-
os de auferir-se maior ganho de
dinheiro, aumento de comodida-
des, maior rapidez de comunica-
ção e outras vantagens, sem co-
gitar-se de maior aprofun-
damento no conhecimento da na-
tureza do homem. Daí o aumento
constante do desajuste do ho-
mem com relação às exigências
das leis naturais. Ainda se fala
em guerras de extermínio, cresci-
mento do desequilíbrio econômi-
co-financeiro dos povos subde-
senvolvidos, bem como dos
seres humanos entre si. Não
acreditamos, ainda, em uma rápi-
da mudança de paradigma. Mes-
mo que isto ocorra, tempo maior
de adaptação será exigido para
que o homem elimine de todo a
miséria e o sofrimento das criatu-
ras do mundo.

Pesquisas continuam

FE: Saiu, recentemente, a 2a

edição do seu livro “Psi
Quântico”, através da Editora
“Pierre-Paul Didier”; qual sua
expectativa quanto à comprova-
ção de sua teoria acerca do
Perispírito e do Espírito?

HGA: É necessário que se
esclareça, mais uma vez, que o
livro Psi Quântico consiste em
uma série de reflexões em torno
de uma teoria.

Lecomte Du Noüy assevera
que uma teoria representa uma
escada, na qual se sobe para avis-
tar um horizonte mais amplo. En-
tretanto, uma boa teoria nunca
funciona como gaiola onde se
fica preso por cadeias dogmá-
ticas. (Noüy, Lecomte Du,1951
- O Futuro do Espírito, p. 154,
Portugal, Porto: Ed. Educação
Nacional)

O julgamento de uma teoria,
no sentido de verificar se ela
está ou não no caminho certo,
é exclusivamente o seu resulta-
do experimental. Por isso toda
a teoria que se prese como tal
deve ter os meios de contraditá-
la, caso ela não esteja de acor-
do com a realidade.

Esse pequeno preâmbulo ser-
ve para o entendimento da pre-
sente resposta. Mantemo-nos na
expectativa dos resultados da
pesquisa laboratorial que viemos
efetuando há cerca de quarenta
anos! Aos que tiverem curiosi-
dade a esse respeito sugiro con-
sulta aos seguintes números da
Folha Espírita: 284, 288, 290, 292,
294 e 297, respectivamente dos
meses de: novembro de 1997,
março de 1998, maio de 1998, ju-
lho de 1998, setembro de 1998 e
janeiro de 1999.

Confessamo-nos insatisfei-
tos com os resultados obtidos
até agora, muito embora tais re-
sultados apontem para a aprova-
ção da nossa hipótese de traba-
lho. Não estamos satisfeitos
porque esses resultados pare-
cem-nos ainda insuficientes para
uma conclusão definitiva de acor-
do com as exigências da ética.

Em vista disso, transferimos
o nosso laboratório para Curitiba,
PR, onde o Prof. Luciano Baracho
Rocha e sua digníssima esposa
Profa. Cristina Rocha incumbi-
ram-se de dar continuidade às ex-
periências feitas em Bauru.

Essas pesquisas visam, por
enquanto, a verificação da
possibiidade de produzir e detec-
tar um campo que presumimos
ser responsável pela ligação en-
tre a matéria espiritual (André
Luiz) e a matéria orgânica consti-
tuinte dos seres vivos do nosso
mundo material.

Demos a esse campo o nome
de Campo Biomagnético (CBM).
A verificação da existência des-
se campo é feita por meio de bac-

térias. Atualmente estamos em-
pregando a Salmonella typhimu-
rium. Mais recentemente, abrimos
nova frente de pesquisas, em São
Paulo, num laboratório que se en-
contra em construção. Os pesqui-
sadores serão: Um estudante de
Biologia da USP, um engenheiro
mecânico e um engenheiro eletri-
cista, além de ajudantes
comuns para os servi-
ços de laboratório e
assistência aos equi-
pamentos. O referido
laboratório talvez en-
tre em operação no
mês de maio de 2002.

A comprovação da minha te-
oria acerca do Perispírito e do Es-
pírito ainda demandará mais tem-
po para se efetivar. A primeira
fase irá depender dessas experi-
ências atrás referidas. Talvez, até
o fim deste ano tenhamos resul-
tados definitivos. Se forem posi-
tivos, isto é, se realmente conse-
guirmos produzir e detectar o
campo biomagnético (CBM), ter-
se-á pela frente uma tarefa pro-
vavelmente maior e que deman-
dará uma mão-de-obra mais es-
pecializada, bem como aparelha-
mentos mais sofisticados. Por en-
quanto, teremos de contentar-
nos com os modestos resultados
esperados nesta primeira fase.

Há uma probabilidade de que
a nossa hipótese de trabalho tam-
bém esteja errada. Isto represen-
taria a desaprovação da nossa te-
oria, o que também possui valor
informativo. Neste caso já se fica
sabendo que não é por aí o cami-
nho certo. Ter-se-á de criar outra
teoria que possa levar-nos ao fim
almejado. Aguardemos os resul-
tados de agora, pois ainda há es-
peranças de que estejamos no
rumo certo.

O grande valor da
obra de Stevenson

FE: Você é o único pesquisa-
dor em nosso país que tem um
livro do porte de “Reencarnação
no Brasil”. Como vê o lançamen-
to dos dois últimos volumes do
Prof. Ian Stevenson sobre o as-
sunto “Reincarnation and
Biology”. Você crê que o princí-
pio da reencarnação será
encampado pela ciência?

HGA: Essas obras foram
lançadas nos anos de 1996/1997,
e seus títulos são respec-
tivamente: Where Reincarnation
and Biology Intersect: A
Synopsis (206 páginas), (1996);
Reincarnation and Biology: A
Contribution to the Etiology of
Birthmarks and Birth Defects. Vo-
lume I: Birthmarks, (1200 páginas)
Volume II: Birth Defects and Other
Anomalies (1100 páginas) (1997).

Esses três volumes enfeixam
um extenso documentário con-
cernente a mais de 300 (trezen-
tos) casos que sugerem reencar-
nação. Todos eles são portado-
res de sinais físicos herdados das
personalidades anteriores. Os
pacientes possuíam não só a lem-
brança reencarnatória típica des-
ses casos que sugerem reencar-
nação, como traziam, também, em
seus novos corpos, marcas ou de-
feitos que as personalidades an-
teriores portaram durante sua
vida. Por exemplo: O caso de
Cemil Hayik, cuja vida a perso-
nalidade atual chamada Cemil
Fahrici, lembrava desde criança
ter sido morto com um tiro de fu-
zil que lhe perfurara a cabeça a
partir da parte inferior do maxilar
direito. No presente caso foi pos-
sível traçar a trajetória da bala que
matara Cemil Hayik. Havia nítida
cicatiz perfurante na região
mencionada no corpo de Cemil
Fahrici. Existia, também, outra ci-
catriz com aspecto emergente, no
alto do crânio, próximo ao
occipital esquerdo. Essas duas
cicatrizes permitiram determinar a
trajetória da bala, conforme dis-
semos acima.

A personalidade anterior,
Cemil Hayik fôra acuado pela
polícia por ter sido um conheci-
do salteador. Para não se entre-
gar ou não ser queimado vivo na
cabana onde se escondera, à qual
a polícia deitara fogo, suicidou-
se encostando o cano de sua ca-
rabina sob o queixo e puxando o
gatilho. Em resumo é este o caso,
o qual foi minuciosamente
pesquisado e detalhado pelo Dr.
Ian Stevenson, na ocasião em
que ele o encontrou na Turquia.

Os demais casos são, como
no exemplo dado acima, todos re-
sultados de minuciosas investi-
gações e, sempre que possível

acompanhados de indicações
das fontes de origem das mes-
mas, por exemplo: Atestados de
óbito, processos criminais, rela-
tórios de autópsias, registros de
nascimento, etc. etc. Não nos
estenderemos mais nesse
preâmbulo para não tornar muito
longa a nossa resposta.

Como se vê, esta última obra
do Dr. Ian Stevenson
consiste em um testemu-
nho de tremendo valor e
incontestável evidência a
favor do fenômeno
reencarnatório.

É o caso de se perguntar: Que
mais falta para se demonstrar a
existência de pelo menos esses
casos que sugerem tão eloqüen-
temente o renascimento? Será
que apenas 300 (trezentas) pes-
soas tiveram o privilégio de re-
nascer, em meio aos seis bilhões
de pessoas que existem atualmen-
te na Terra? Aí estão os fatos.
Que mais exigirão os nega-
tivistas?

Parece que a resistência à
idéia da reencarnação já começou
a sofrer um declínio apreciável.
Em1990 já havia um grande nú-
mero de investigadores interes-
sados no estudo das recordações
de crianças, cujas lembranças su-
geriam um fenômeno de reencar-
nação. Alguns desses investiga-
dores visavam certamente inva-
lidar as conclusões a que chega-
ram Stevenson e os primeiros in-
vestigadores. Outros procuraram
estudar os casos, talvez na espe-
rança de obter uma outra explica-
ção para o fenômeno. Mas, natu-
ralmente, o que existe na realida-
de é um grande número de pes-
quisadores já convencidos da
existência da reencarnação e que
colaboram com o Dr. Ian
Stevenson. Resta, agora, a ela-
boração de estudos mais profun-
dos dos milhares de casos levan-
tados, não só pelo Dr. Stevenson,
como por esses novos investi-
gadores interessados nos fenô-
menos da reencarnação.

No futuro ter-se-ão de levar
em conta os resultados obtidos
pelos psicólogos que estão ado-
tando a Terapia de Vidas Passa-
das, como recurso para o trata-
mento de certos casos de
desequilíbrio mental.

A atual posição do estudo da
reencarnação, sem dúvida, terá
como resultado a aceitação des-
te fato como uma lei biológica.
Pensamos que esse acontecimen-
to ocorrerá dentro de pouco tem-
po, talvez até o ano 2010 a 2015.
Da realidade do renascimento
advirá, como conseqüência, a
certeza da sobrevivência. Esta
conseqüência também exigirá um
certo tempo de debates, pois
muitos daqueles que se conven-
cerem da reencarnação, como fe-
nômeno de recordação tipo me-
mória, simplesmente, irá recal-
citrar para admitir a existência de
uma entidade tipo Espírito que irá
passar de uma encarnação para
outra. Algumas hipóteses de tra-
balho, nesse sentido, já têm sido
propostas. Algumas delas suge-
rem a fragmentação da consciên-
cia individual, após a morte. Tais
fragmentos incorporar-se-iam à
mente do nascituro, fazendo a me-
mória fragmentária da perso-
nalidade anterior.

Essas hipóteses, como se vê,
exigem um grande número de ou-
tras hipóteses auxiliares “ad hoc”
e serão dificilmente sustentáveis.
Não cremos que seja fácil com-
provar coisas do tipo “fragmen-
tos de consciência” , “psicons”,
e quejandos, que são fáceis de
imaginar, mas difíceis de compro-
var na prática.

Agora resta uma última e con-
seqüente indagação: A certeza da
reencarnação e da sobrevivência
poderá contribuir para a melhoria
do nosso comportamento?

Não creio que tais desco-
bertas científicas tenham o con-
dão de modificar o comporta-
mento dos homens, em um cur-
to prazo de tempo. Nossa expe-
riência como espírita tem-nos
mostrado que uma transforma-
ção em um tempo restrito é
sempre problemática.

A evolução espiritual não se
faz da noite para o dia. As vidas
sucessivas resultam exatamen-
te da necessidade de um
burilamento paulatino do nosso
Espírito. E é isso que obriga à lei
das vidas sucessivas à qual
estamos submetidos.

ARQUIVO
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A L L A N  K A R D E C,  O  D R U Í D A
Armando Souto Maior
O professor e autor

Hypollite Léon Denizard Rivail,
já absolutamente convencido da
realidade espiritual, recebeu,
através de uma médium da
família Baudin, em Paris, a
proposta de publicar os
resultados de suas observações
sobre os ensinamentos e
revelações que recebera de
vários espíritos e,
particularmente, de um que usou
o pseudônimo de Allan Kardec.

Nessa altura de sua vida,
Rivail já era um nome
conhecido como professor. Mais
do que isso, sua vocação de
pedagogo o levara a escrever
diversos livros didáticos e
propor modificações
fundamentais para o ensino na
França. Destacamos, por
exemplo, o seu “Curso Prático e
Teórico de Aritmética” (1824),
“Gramática Francesa Clássica”
(1831) e “Memória sobre
Instrução Pública” (1831).

A tarefa que lhe foi proposta
– ele poderia aceitá-la ou não –
era árdua. Consistia em um
imenso trabalho de compilar,
separar, comparar, selecionar e
condensar as comunicações
espíritas por ele presenciadas ou
que lhe foram entregues por
médiuns de absoluta confiança.
Em 11 de setembro de 1856
Rivail recebeu, na casa do sr.
Baudin, uma mensagem de
estímulo, assinada por “Muitos
Espíritos”: “- Compreendeste
bem o objetivo de teu trabalho.
O plano está bem concebido.
Estamos satisfeitos contigo.
Continua, mas lembra-te,
sobretudo, quando a obra se
achar concluída, de que te
recomendamos que mandes
imprimir e propagar”.

No momento de publicar o
grande monumento da
Codificação, que é O Livro dos
Espíritos, diz H. Sausse que seu
autor ficou muito embaraçado
em resolver como o assinaria “e
adotou o nome de Allan Kardec,
nome que, segundo o guia (O
espírito “Verdade”?) ele tivera
ao tempo dos druidas”.

Mas, quem foram os
druidas? Rivail fora um deles,
com o nome de Allan Kardec.

É necessário que recuemos
no tempo e na história. A
palavra druida é de origem latina
e designava um grupo religioso
entre os celtas. Sabe-se pouco
sobre os druidas e o pouco que
se sabe tem um conteúdo
lendário e de difícil constatação.
Além disso há preconceitos de
escritores cristãos que os
consideravam apenas pagãos,
praticantes de uma religião
primitiva e brutal dedicando-se
a “rituais de fertilidade”. Isso
perdurou.

Os romanos consideravam
os celtas “bárbaros” e, sendo os
druidas um grupo religioso
inserido entre os celtas, por
extensão, sofreram os druidas
naturalmente a mesma
prevenção romana. Depois da
cristianização dos romanos, os
indícios também não são
esclarecedores. São Columbano,
por exemplo, os denuncia de
modo aberto, ou seja, o que os
romanos começaram os cristãos

continuaram.
César diz que a região

céltica era área dos druidas e
Diógenes Laércio (250-200 aC)
assinala que o druidismo era
visto como uma “instituição”
antiga dos tempos de
Aristóteles, no IV século a.C.
Uma outra antiga referência é
um encontro entre Alexandre
com um celta, talvez um druida,
que indagado sobre o que seu
povo mais temia teria
respondido: “nada, desde que o
céu não esteja caindo, nem o
mar erguendo-se acima dos
seus limites”.

A superstição era um
costume dos celtas e por
extensão dos druidas, segundo
os seus contemporâneos
estrangeiros. Muitos seriam
dotados de uma segunda visão,
“benziam” a água, produziam
remédios com ervas silvestres,
previam o futuro e lançavam
feitiços e contrafeitiços.

Algumas fontes clássicas
referem-se à convicção dos
celtas sobre a “vida futura” tão
profunda que estavam dispostos
a aceitar dívidas “pagáveis na
vida futura”. Um texto, por
exemplo, refere-se ao costume
de queimarem cartas destinadas
a uma pessoa falecida na sua
pira funerária, com a crença de
que o morto as poderia ler no
outro mundo.

Apesar de Tácito,
historiador romano,
empenhar-se  em descrever os
celtas, e especialmente os
druidas, como gente obscura,
sinistra e sanguinária, a
pesquisa histórica moderna
demonstrou  que seu caráter
era bastante diferente disso.

Na sua famosa obra
Comentário sobre a guerra na
Gália, César descreve as aldeias
célticas como conjuntos de
casas sobre colinas (que ele
denomina de “oppida”) e fala
das dificuldades que teriam de
ser enfrentadas por um atacante
que tentasse vencer a formidável
estrutura defensiva de altos
paredões e trincheiras. Esse era
um “ambiente” druida.

Cícero afirma que se
encontrou com um druida
chamado Diviaco, que procurara
a ajuda de Roma contra os
helvécios, e ficou
profundamente impressionado
com o conhecimento que ele
demonstrara “da natureza que os

gregos chamam de fisiologia”,
querendo, obviamente, referir-
se às ciências naturais.

Amiano Marcelino (390
d.C.) informa-nos que os
druidas estavam “unidos em
uma organização fraternal,
conforme determinava a
autoridade de Pitágoras”.
Creio ser muito duvidosa e
fantástica essa relação entre
Pitágoras e os druidas; ela
tem origem apenas no fato de
que tanto Pitágoras como os
druidas acreditavam na
metempsicose.

As cerimônias religiosas dos
druidas não eram realizadas em
templos e sim em bosques de
carvalho ou ao ar livre.

Nas descrições dos
escritores clássicos sobre os
druidas – dos quais aliás foram
contemporâneos – não há nada
que indique que estavam se
referindo a “sacerdotes celtas”,
confundindo-se, assim, o
druidismo com a religião celta
que tem características e
limitações próprias.César diz
que eles se “ocupam das coisas
divinas, realizam sacrifícios
em público e privados e
interpretam questões
religiosas. Plínio fala deles
como médicos, Estrabão diz
que “são filósofos naturais e
morais” e Diodoro os
considera filósofos versados
em assuntos religiosos.

Não há textos druidas. O
pensamento druida era transmitido
oralmente e daí, ainda hoje, nossa
dificuldade em conhecer bem suas
idéias. É certo que não eram uma
casta. A opção de ser  druida é um
ato voluntário entre os celtas. É
evidente porém, que suas idéias
eram espiritualistas. Allan Kardec,
o druida, através da sua
reencarnação e evolução, é o nosso
Codificador do Espiritismo, no
século XIX, nascido na família
francesa Rivail.

Não foi “por acaso”,
portanto, que no túmulo de
Hypollite Rivail, sua família e
seus amigos erigiram um
“dólmen”, monumento compos-
to apenas por duas grandes
pedras verticais, encimadas por
uma outra horizontal, na qual
estão gravadas as seguintes
palavras:

“NASCER, VIVER,
MORRER, RENASCER
AINDA E PROGREDIR
SEMPRE, TAL É A LEI”.

  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil, está  pronto.

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos
Site:
 http:/eqmbrasil.phidii.com
e-mail:

eqm.brasil@bol.com.br

À sombra do abacateiro...

Carlos Bacelli
Ansiosos, aguardávamos a

palavra sábia do Chico, pois ele
assentira quando indagado pelo
Sr. Weaker se gostaria de falar
alguma coisa...

“É só para lembrar um
tópico, complementando a
lembrança do Baccelli, em torno
de Allan Kardec, cujo aniversá-
rio de desencarnação comemora-
mos neste dia.

Conta-se, nas tradições, que
ele era muito querido nas rodas
literárias e doutrinárias... Deixou
muitos livros, abraçou a forma-
ção da Doutrina Espírita durante
12 anos de trabalho quase sem
cessar... Para deixar a maravilha
que ele deixou, a “Revista
Espírita”, a correspondência
numerosa, os contatos, os
diálogos, as viagens, esse homem
teve uma vida de muito
trabalho!Em 1869, no princípio
do ano, ele, com os espíritas,
imaginaram fazer a primeira
livraria espírita do mundo, que
seria a livraria de Paris – hoje,
pelas circunstâncias da vida
francesa, ela não existe mais... A
livraria se propunha divulgar as
obras espíritas. Janeiro, fevereiro,
março..., aquela turma, sempre
uma turma, que nós chamamos
nas Instituições espíritas como
“do fundo da cozinha”, haja o que
houver está firme, pode haver
briga ou confusão... Ele e aquela
turma já trabalhavam por três
meses. Nos últimos dias de
março, ele sentiu as chamadas
dores pré-cordiais, que hoje são
tratadas a tempo, mas no ano de
1869... Começou a sentir aquelas
dores no peito, que precedem a
determinados problemas difíceis
na circulação, como sendo a
fibrilação do músculo cardíaco...

“A senhora dele, D. Gaby,
faltando uns quatro dias para a
morte do Codificador, ouviu-o
dizer: _ Gaby, eu me sinto
indisposto, com muita dor no

peito, mas a inauguração da
livraria espírita está prevista
para o dia 1º de abril; faltam
cinco dias para arranjar tudo
para uma inauguração tão
distinta quanto possível... Eu
não me sinto bem, mas no dia 1º

de abril eu tenho que inaugurar
a livraria. Ela, então, disse:

“_ Mas se você estiver com
essa dor muito aumentada,
podemos deixar para outra
semana, daqui uns quinze dias
– nove anos mais velha do que
ele, tinha por Kardec um
desvelo também maternal...

Naquela época, as viagens
não eram fáceis (...)  Os amigos
que vinham ajudar, na inaugura-
ção, já estavam viajando para
Paris, ou com todos os prepara-
tivos feitos. E os dois começa-
ram a dialogar: _ Nós temos aí
talvez mais de 50 companheiros,
da França, da Bélgica. Eu não
posso deixar, com dor ou sem
dor, eu tenho que ir...

“_Mas eu como sua esposa,
não acho que isto esteja certo.

 “_ Mas eu não posso
desconsiderar o dinheiro que os
irmãos gastaram para vir até aqui.

“_ Apesar disso tudo, eu
aconselharia você a adiar...

‘_ Voce me aconselha a
adiar, mas, e se eu estiver muito
mal, no dia 1º de abril, ou que
tenha até desencarnado, já que
estamos numa doutrina de
caridade, o que você faria por
mim, se eu estiver incapacitado
para ir até o local da livraria, já
que a inauguração está prevista
para as 10h... Não podemos
fazer os outros esperarem, isto
também é caridade.

“_ Já que a sua decisão é
tão firme, no caso desse ato
inauguratório, no caso de você
piorar...

“_ E no caso de eu
desencarnar?

“_ Mesmo assim, se você
piorar ou desencarnar eu irei no
seu lugar...

CHICO DESCREVE OS ÚLTIMOS DIAS DE KARDEC
E no dia 31 de março ele

desencarnou, tudo indica, por um
aneurisma; foi repentino... Os
amigos começaram a visitar a
casa, já bem à noitinha... Então
alguém aventou a hipótese : _
Quer dizer, então, que devemos
adiar a inauguração? D. Gaby
respondeu: _ Não, eu e meu
marido conversamos sobre isto;
ele está na urna; amanhã é o
primeiro dia do velório, mas , às
10 h eu irei cumprir o que a ele
prometi; em nome da Doutrina de
caridade, eu vou substituí-lo....

De manhã cedo, dia 1º de
abril, às 8h, D. Gaby despediu-
se do corpo do esposo, e falou
com ele que ia cumprir a sua
tarefa... Pediu-lhe desculpas por
se ausentar de casa e foi para o
local... Demorou umas duas
horas, deu entrevistas, fez
conferências, e depois voltou
para junto do corpo do marido...
Os jornais da época comentaram
muito a sua coragem.

“Como percebemos, -
continuou Chico – estamos
numa Doutrina, que nem a
morte nos pode privar do dever a
cumprir.

“Ela era mais velha do que
ele nove anos, era também
doente, muito magra, tinha
enxaquecas, e foi cumprir o ato
inaugural... Ela mostrou que é
possível, mesmo diante da morte,
cumprir com o dever da caridade.

(....) “D. Gaby inaugurou a
livraria, sem lágrimas, sem
lamentações, naturalmente que,
com o coração arrasado de dor,
mas presente, cumprindo o
prometido...”

Sob a emoção das recorda-
ções que a palavra do nosso
Chico evocara, e no clima da
prece de encerramento, fomos
continuar com a tarefa iniciada
no século passado por uma
plêiade de Espíritos de escol,
repartindo as dádivas materiais e
espirituais com os nossos irmãos
que aguardavam na fila...

ARQUIVO

INSTITUTO BAIRRAL

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-9400 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site:  www.bairral.com.br

PSIQUIATRIA
A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada di-
agnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em
meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna, 4 qua-
dras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras de
tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões de jogos e 20
ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins lucra-
tivos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas
de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais entidades e
planos de saúde.
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GOTAS
DE LUZ

(Pedidos de Cds
e Partituras pelo

fone:(11) 577 54 93)

Letra e música de Anna G. Graciano

Luiz Carlos D. Formiga

Jesus, o Guia e Modelo
 Em educação, modelos de excelência

são de grande valia. No entanto, nos dias
de hoje há uma tendência a favor da
desmistificação dos heróis. Em
conseqüência, os jovens carecem de
imagens concretas de pessoas admiráveis
para ajudá-los no esforço de evolução
pessoal. É natural, na juventude, querer ser
ou ter um herói. Jesus será seu guia e
modelo, quando ele perceber que, na sua
proposta pedagógica, existe uma
conceituação revolucionária em torno das
dores, dos tabus e preconceitos.

Jesus discute uma escala de valores
que só os heróis, mesmo os pequenos e
anônimos, podem possuir. Haverá iden-
tificação com o Evangelho e desaparece-
rá a crise de identidade, que é freqüente
na homossexualidade oriunda de uma
constelação familiar defeituosa.

Será que estou exagerando?
Afinal, o jovem quer apenas

afirmar a sua independência!
Vamos lembrar que a rebelião, quando

não encontra a resistência paterna, sem luta,
pode ser um fracasso para ele. Aí o jovem
pode escolher um novo campo de batalha.
A droga pode ser a opção. Afinal, todos
os dependentes dizem: “na hora que eu
quiser deixar, eu deixo”. A aceitação
pacífica sem maiores discussões, é um
comportamento perigoso.

A aceitação com o empreendimento de
algumas “batalhas”, utilizando estratégias
bem escolhidas, é a melhor opção.

Não estamos fazendo exercício ile-
gal da profissão de psicólogo, mas esti-
mulando a troca de experiências, no exer-
cício legal da paternidade responsável.

Como pais e/ou como cônjuges
aprendemos com o erro e o acerto. O erro
é parte do processo e deve ser
transformado em estímulo de
crescimento. Foi assim com a
mulher adúltera e não atiramos a
primeira pedra. Foi assim com o
paralítico, quando o Mestre fez
o reforço pedagógico: “vai e
não tornes a errar”. (João, 8:11).

Somos espíritos imper-
feitos, se erramos devemos
reparar o erro e “dar a volta por
cima”, demonstrando maturidade
emocional e saúde mental.

Informar ao filho que continuamos com
a nossa crença, mas que respeitamos o
seu direito de decidir por si, é fundamental.

Trabalhar no sentido do amadureci-
mento e fortalecimento da personalidade
dos filhos, sabendo ouvir, num diálogo
franco, coerente e seguro é tão importante
quanto incentivar o companheirismo, o
empenho e a responsabilidade nas suas
atividades, que devem ser diversificadas,
do trabalho aos esportes, dos estudos aos
lazeres.

A vacina atraente
A posição do “meio”, adotada pelo

pai de S. que decidiu não mais comparecer
às reuniões na mocidade, nos pareceu
satisfatória, quando informou que ela “era
atenciosa com a família e os amigos, se
esforçava para ajudar aos outros e era vo-
luntária numa escola para crianças com
necessidades especiais”. Na verdade, ela
não ia ao centro, mas vivia espiritamente.

Melhorar o homem e a sociedade ain-
da é o setor que reclama a maior urgên-
cia(5), até no Movimento Espírita.

Diante da revolta religiosa, precisamos
parar para refletir. A angústia vivida na ado-
lescência é muito grande. A separação do
mundo infantil e a incorporação ao dos adul-
tos é um período tão difícil que a experiên-
cia clínica permite concluir que as ocorrên-
cias são tão intensas quanto aquelas
vividas pelo adulto ante a perda de um ente
querido.

M., 15 anos, começou a apresentar os
sintomas da revolta religiosa. Os pais pa-
raram para discutir e no final acharam que
deveriam avaliar também a Casa Espírita.
Fizeram um diagnóstico. A maioria dos
freqüentadores era de meia idade ou mais.
As atividades para os jovens eram pouco
atraentes. Aplicavam vacinas muito dolo-
rosas. Decidiram procurar outra casa mais
“jovem”, onde havia um extenso programa
de atividades para adolescentes. Rapida-
mente constataram que o filho não mais
faltava. Com a vacina Sabin imunizamos
até crianças, que não compareceram ao
posto de saúde, pelo contágio do vírus
vacinal. A vacina viva, indolor, é
contagiante.

Procuramos também atender ao do-
mínio afetivo na vacina tríplice. Isso é
alcançado quando aplicamos apenas
uma injeção intramuscular, mas
previnimos três doenças. Com essa
explicação, as mães são tocadas nas
fibras do coração e aderem mais
facilmente à campanha de vacinação,

suportando melhor a dor dos filhos na
picada da agulha. Evangelização não é
apenas para crianças.

Aquele jovem foi contaminado pelo es-
tudo bem elaborado e acabou contagiando
os amigos, que passaram a freqüentar as
reuniões. Pais atualizados e atuantes são
evangelizadores diretos e indiretos na va-
cinação das mentes em formação. Há con-
tágio do idealismo em família. Ao adotarem
a posição firme, sem radicalismos, devem
estar preparados para a derrota eventual.

Imortalidade e reencarnação.
Allan Kardec é

base fundamental
Discutir valores foi proposta do dia

mundial de prevenção ao uso de dro-
gas. Quando os jovens possuem e com-
preendem sua própria escala de valores
e são capazes de explicá-la aos outros,
torna- se, para eles, mais fácil expressar
e justificar sua decisão de abster-se de
drogas.

Os pais devem provar aos jovens que
a religião para eles não é simples forma-
lidade, apenas um credo, com aparência
de espuma flutuante.

Se nos colocarmos em oposição a de-
terminados comportamentos, deveremos
estar aptos a explicar as razões do nosso
posicionamento. Para isso precisamos ser
contemporâneos do nosso tempo e ter, na
base dos nossos argumentos, as informa-
ções disponíveis nos livros da codificação
da Doutrina Espírita. Os pais espíritas
devem estudar as obras básicas com o
mesmo cuidado com que o  codificador
estudou os ensinos morais do Cristo.

Os jovens precisam de uma nova or-
dem de idéias, que possa trazer também
uma nova ética comportamental. Impres-
cindível a noção de Imortalidade, base
da doutrina do Cristo que a demonstrou
em inúmeras oportunidades.

Sem o seguro conhecimento das di-
versas evidências científicas

sugestivas da imortalidade da
alma, não tem sentido falar-se em
escala de valores, em regras di-
rigentes da conduta e em livre-
arbítrio. No entanto, demons-
trada a Imortalidade e exami-
nadas as conseqüências futu-
ras, dela derivadas, a vida

ganhará outro sentido.
Sabendo que retornamos com

as mesmas almas, mas em
diferentes relacionamentos, estaremos

atentos para as relações afetivo-
emocionais e veremos com maior nitidez
que a liberdade tem os seus limites e
compromissos. A educação será um
processo de formação de valores e de
libertação espiritual. Desaparecerão as
famílias patogênicas, onde há a educa-
ção para o egoísmo e o comodismo, que
buscam o conforto antes do dever.

Isso é preconceito!
Na sociedade atual tudo é normal,

tudo é permitido e sem culpa. Os pais
devem se preparar para  ouvir: “isso é
preconceito!”.

Sabemos que não devemos violentar
consciências, mas podemos apontar outros
caminhos,  alternativas menos dolorosas.
Podemos e devemos trabalhar no sentido
de aumentar o nível de consciência da so-
ciedade, onde estamos inseridos e a quem
devemos servir. Não há dúvida de que de-
veremos procurar ter vida moralmente sa-
dia, mas lembrando sempre que na peda-
gogia de Jesus o erro faz parte do proces-
so. Não fiquemos acorrentados aos nossoS
erros do passado e nem deixemos aprisio-
nados nossos amores que foram surpre-
endidos pelo engano.

Com “O Livro dos Espíritos” lembre-
mos que os valores internalizados na in-
fância provavelmente ficarão para o res-
to da vida. O exemplo ainda é o da jovem
voluntária numa escola para crianças com
necessidades especiais.

Educar dá trabalho, mas a criatura
humana é o maior investimento divino.
Como a essência de qualquer religião é o
amor, deixe claro para seu filho rebelde que
se ele se afastar da Doutrina Espírita, “a
afeição que você tem por ele permanecerá
inalterada.” (1)

DEIXE CLARO PARA
SEU FILHO (II)

E S P Í R I T AF O L H I N H A

Havia um rei cujo povo vivia infeliz
no meio de brigas e desordens. Viviam
todos amedrontados dentro da cidade,
com medo dos companheiros e medo
dos inimigos de fora. Temiam que por
maldade os habitantes abrissem as
portas da cidade para os inimigos
entrarem.

O rei, que amava a ordem e a paz,
procurava fazer o possível para acomodar
o seu povo. Pelo menos tentou livrar o
povo dos inimigos de fora. Para isso
mandou construir uma muralha alta e
forte. Mas havia ainda temor, embora a
muralha estivesse constantemente
guardada e fortificada.

Um dia o rei mandou chamar um dos
seus mensageiros, Lisandro, e disse-lhe:

“Contaram-me de uma cidade
maravilhosa onde os habitantes vivem
calmos e felizes. Lá não há medo. Quero
que você vá a procura dessa cidade,
descubra o segredo de tal segurança.

O governador da cidade natural-
mente descobriu algum modo especial
de construir suas muralhas para que
sejam tão fortes a ponto de guardar a
cidade salva de todos os perigos.

Vá, e de posse do segredo, volte para
mim.

Queremos também paz, felicidade,
alegria e segurança.”

Lisandro, o fiel servo, montou o seu
cavalo veloz.

Os portões da cidade foram abertos
por ordem real, e o mensageiro saiu
viajando pelo mundo afora.

Depois de muitos dias de penosa
caminhada avistou, distante, torres e
edifícios.

Pensou então:
“Lá deve estar a cidade que procuro.
Mas como farei para conseguir

entrada?
As muralhas devem ser altas e

fortificadas para a cidade ser tão segura
quanto dizem”.

Ao aproximar-se, para surpresa sua,
muralha alguma chegou-lhe à vista.

Seu cavalo galopava por uma
silenciosa estrada que ia dar diretamente
ao portão do castelo real.

O mensageiro apeou, e dirigiu-se à
presença do rei que governava a cidade.

– “O senhor não acha que é arriscar
muito, deixar a cidade aberta, sem uma
muralha para a proteger? “ , foram as
primeiras palavras de Lisandro.

– “Ah!” respondeu o rei, “seria de
fato arriscar muito se eu não tivesse uma
muralha, mas eu a tenho. Venha e eu lhe
mostrarei. ”

Queridos amigos leitores da Folhinha Espírita
Nos preocupamos muito com a violência que toma conta do nosso
planeta. O que fazer para termos paz e felicidade? Basta aplicarmos
todos os dias os ensinamentos de Jesus: “Aprendestes o que foi dito.
Amareis vosso próximo e odiareis vosso inimigo. E eu vos digo:
amai os vossos inimigos, fazei o bem àqueles que vos odeiam e orai
por aqueles que vos perseguem e vos caluniam.” (Mateus 5:20).
Com o tempo, vibrações de amor tomarão conta dos corações. Vamos
tentar? Abraços

Waltinho e Anna

A CIDADE FELIZ
O rei acompanhou Lisandro pelas

ruas da cidade.
Ele viu edifícios belos e majestosos,

viu lindos parques e jardins.
Viu os fortes ajudando os fracos.
Viu crianças e adultos em harmonia,

obedecendo aos regulamentos do lugar .
Ouviu vozes alegres, risos e cantos,

nada de gritaria e clamor.
Então o rei voltou-se para ele e disse:
– “Por que o povo viveria com

medo?
Aqui reina o amor e a confiança

mútua.
A cidade é feita pelo povo que vive

nela.
Meu povo é a muralha da cidade.
Não preciso de outra. Cada pessoa é

um tijolo.”
Lisandro apressou-se em voltar a sua

cidade, com o segredo da segurança e da
felicidade para ser repartido com o seu
rei e o povo.

Assim, pouco a pouco, as muralhas
foram caindo, os meninos e meninas, os
homens e as mulheres, todos
aprenderam a amar um ao outro,
aprenderam a se ajudar mutuamente e
juntos tornaram-se um povo forte, calmo
e feliz.

(Da coleção “O Amigo da Infância”)

A ÁRVORE
Uma árvore não fica de costas

para ninguém.
Dê a volta em torno dela.
A árvore estará sempre de frente

para você.
Os Verdadeiros Amigos, também.
Dizem os Chineses: Árvore

Plantada com AMOR nenhum vento
derruba.

Uma Verdadeira Amizade,
também. Quem planta Árvores, cria
raízes.

Quem cultiva bons amigos,
também.

As Árvores, como os amigos,
produzem beleza para os olhos e os
ouvidos, na mudança sutil de suas
cores, com o passar das estações, no
ondular de suas folhas ao vento e
sombra, sempre. Sombra protetora
como a dos amigos; sombra que varia
com o dia, que avança e faz variados
rendados de luz, semelhantes àqueles,
de estrelas. As Árvores são sinônimo
de Eternidade. Uma Verdadeira
Amizade é PARA SEMPRE

Autor Desconhecido

Toda forma de delírio vem
da alma e é necessário que
o homem saiba amar, tendo

conhecimento, ao mesmo
tempo, da sua alma e da

dos outros homens.
               Platão (diálogos)

No cérebro humano, gabinete
da alma erguida a estágios

mais nobres na senda
evolutiva, a corrente mental

não se exprime tão só à
maneira de impulso

necessário à sustentação dos
circuitos orgânicos, com base

na nutrição e reprodução.
É pensamento contínuo, fluxo
incessante, revestido de poder

criador inimaginável.
                        André Luiz

O universo não contem
apenas o nosso sistema
(nosso mundo), mas um

sistema de mundos infinitos
que nascem e decaem

movidos pela divina força
universal. Existiriam

possivelmente inumeráveis
mundos habitados, todos

habitados por seres
inteligentes.

Sendo Deus, criador do
mundo, necessariamente um

ser infinito, seria
contraditório que a uma

causa infinita não
correspondesse um

efeito infinito.
                  Giordano Bruno

Só os grandes corações
sabem quanto há de
glorioso em ser bom.

                                         Fénelon

Apóia teu irmão em crise,
atingido pela doença ou

pelo desemprego.
 Uma cesta básica doada,

todo o mês, renovará o
milagre da multiplicação
de pães, feito por Jesus.

       Dr. Bezerra de Menezes

Contratempos são como
facas, que nos servem ou nos
cortam, conforme pegamos
pelo cabo ou pela lâmina.
                Herman Melville

A NATUREZA

O dia amanhecendo
despontando o sol,a
natureza em festa
presente do Criador.

Flores mil se abrindo,
aves e animais, rios
campos florestas,
tudo em seu lugar.

É assim que queremos,
o mundo todo cantando,
louvando a
agradecendo, pedindo
ao Pai muita Paz!

A natureza

“Educar dá trabalho, mas a criatura humana
é o maior investimento divino”
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 Os grandes movimentos da
Espiritualidade, em favor do
progresso humano, são
disparados a partir de
missionários com um perfil tão
próximo quanto possível
do ideal.

Não obstante, atraem
lideranças que se situam na
periferia do processo. Podem
até revelar boas intenções,
mas sua contribuição,
geralmente, está longe
do ideal.

Embora cultos e inteligentes,
imprimem às suas iniciativas
algo de suas próprias fragilidades
e muito das tendências de sua
época, entrando por desvios
lamentáveis.

Tal é a condição do teólogo
francês João Calvino  (1509-
1564), que desenvolveu seu
trabalho ligado às igrejas
reformadas a partir de Martinho
Lutero (1483-1546), de quem
foi contemporâneo.

Filho de prestigioso
secretário episcopal, Calvino
freqüentou os melhores colégios
de Paris, foi estudante de
direito, revelou facilidade para
o latim.

Bem jovem, aos 23 anos,
ganhou notoriedade organizan-
do a publicação de um tratado
de Sêneca (4 a.C.65) sobre a
clemência.

Convertido ao
Protestantismo, empenhou-se
em sintetizar os princípios da
doutrina nascente, naquela que
seria sua obra fundamental,
publicada em 1535, aos 26
anos: Instituição da
Religião Cristã.

Tornou-se, a partir daí, um
dos principais teólogos
protestantes, desenvolvendo
suas próprias idéias, o que é
uma das características da
Reforma. Liberando a
interpretação da Bíblia,
favoreceu uma multiplicidade de
doutrinas, meio à moda da casa,
segundo o ponto de vista de
cada intérprete. Calvino foi
exemplo típico. Afastou-se de
Lutero, a ponto de dizer-se, a
seu respeito, que realizou uma
segunda Reforma.

Calvino andou pelo desvio
em duas atividades que marcaram
sua atuação: a teologia e a
política.

Como teólogo, centrou sua
doutrina na soberania exclusiva
de Deus, sem chance para livre-
arbítrio humano. Os eleitos do
Senhor estão predestinados à
salvação, antes mesmo de levar
em conta seus méritos futuros.

Não são salvos  por
praticarem o Bem.

Praticam o Bem por estarem
salvos.

Quanto aos demais, só
alcançam a salvação se
estiverem dispostos a aceitar
o Cristo. Como multidões
passam pela Terra sem ter
sequer conhecimento sobre a
existência de Jesus, presume-
se que, assim como há os
predestinados à salvação, há,
também, os predestinados à
perdição.

Não é uma idéia nova. Paulo
cometeu esse engano, o mesmo
acontecendo com Lutero.
Calvino, entretanto, a levou às
últimas conseqüências,
sugerindo que as almas
destinadas à perdição o seriam
com o consentimento e a
vontade de Deus, já que, se o
desejasse, ninguém jamais se
transviaria.

As idéias de Calvino foram
aplicadas à economia. Se há
predestinação em tudo,
justifica-se que a burguesia
enriqueça cada vez mais,
atendendo aos celestes
desígnios.

Max Weber (1864-1920),
sociólogo alemão, via nisso uma
das justificativas para o
capitalismo. O Senhor         de-
termina que alguns sejam ricos.
A dificuldade está em explicar
por que haveria de querer o
Senhor que a maioria seja pobre
e que muitos sejam miseráveis.

Desastrosa, sob o ponto de
vista cristão, a atuação de
Calvino no campo político.

Chamado a administrar a
cidade de Genebra, criou uma

DESVIOS NA
PERIFERIA

ABRIL DE 2002 FOLHA ESPÍRITA PÁGINA 7

Crônicas da Terra e do Céu

E-mail: fernandoos-lie@guaibanet.com.br
site: fernandoos.guaibanet.com.br   *

Caixa Postal, 98, guaíba - RS

Fernando Ós

Lar Irmã Esther

O episódio que vou contar
aconteceu mesmo e o importante
é que ele facilita, na área dos
sonhos, saber a delimitação
entre o que é sonho do
subconsciente da pessoa e o que
é sonho espiritual, ou seja,
aquele que ultrapassa os limites
da mente. Mantemos no Lar
Irmã Esther o Sopão Diário São
Francisco de Assis, e um dia
uma jovem de uns 30 anos me
interpelou dizendo: “Eu tive um
sonho muito real e vim hoje
aqui para perguntar se foi só
sonho ou foi alguma coisa a
mais”. Antes de contar o enredo
convém explicar que, 4 anos
antes do sonho, a moça foi
chamada ao pé da cama de seu
pai, que estava enfermo, e ouviu
deli o seguinte:  “Eu sei que
você pretende noivar com o tal
de Adão e sei que ele tem um
caráter violento, não pára em
emprego e bebe. Como poderá
ser feliz com um homem
assim?” Ela chorou porque
amava o noivo, gostava muito do
pai e este estava à beira da
morte. Dali a dois meses casou
com o rapaz truculento e o pai
faleceu 15 dias após.
Infelizmente, além do que o pai
previra, aconteceu pior. Ela teve
que trabalhar para sustentar a casa
e, quando faltava dinheiro para a
cachaça dele, ela apanhava.

Mundo melhor
O casal ganhara um lindo

filho e, no dia em que
comemorava um ano, o homem
foi beber; voltou à 1 da
madrugada, entrou discutindo
por nada, brigou, ele andava
violento, foi até a cozinha e
quebrou tudo que pôde.Deu um
empurrão nela, bateu com a
porta e voltou ao bar. Ela
chorava embalando o filhinho,
depois deitou-se e dormiu
profundamente. Lá pelas 3
horas, sentiu-se melhor,
acalmara-se, e teve um sonho.
Via uma estrada longa, plana,
que se estendia desde o
horizonte até a beira da sua
cama. O céu esplendia em azul e
não ventava na floresta próxima.
Ela então vislumbrou um vulto
que vinha andando pela longa
estrada. Esperou até que, o vulto
chegando mais perto, soltou um

ELA TEVE
 UM SONHO

grito de alegria: MEU PAI!
Instantaneamente, o pai estava
sentado ao lado de sua cama,
pôs a mão sobre sua cabeça e
disse: “Minha filha, sei que
estás sofrendo, mas posso te
ajudar. A prova disto terás
quando alguém vier ajudar-te
com uma peça da cozinha
quebrada. Ora, que Deus está
nos ajudando”. Ela queria
segurar a mão daquele pai
amoroso, conversar com ele,
mas ele fez um gesto de que não
poderia demorar-se; desapare-
ceu. Ela acordou sentindo uma
imensa paz, uma paz que não
sentia há muitos anos.

Dia seguinte, juntou as
tábuas quebradas do armário,
com alguns pedaços de madeira
e preguinhos, colou duas xícaras
e pôs tudo a secar ao sol. Estava
ali com esses cuidados quando
passou pela frente da casa uma
vizinha que parando lhe disse:
“Vizinha, desculpe lhe dizer,
mas ontem eu estava de
aniversário e meu marido me
presenteou com um armário
maior do que eu tinha; o armário
substituído está bom, só que é
pequeno para mim. Se você não
se molesta, eu lhe dou o
armário”. Ela imediatamente se
lembrou do sonho daquela noite
e, timidamente, disse que
aceitava a oferenda. Daí a meia
hora chegaram dois rapazes
trazendo um armário bem
conservado e ela exultou de
alegria. Eu apenas respondi a
ela que esse não fora um
simples sonho, daqueles que
Freud explica, mas um legítimo
episódio espiritual com detalhes
autenticadores.

O final deste caso não foi
feliz. Ela morreu de parto do
segundo filho, que inobstante
sobreviveu. O resto da história
conto eu. A linda mãe de dois
filhos, ao desapegar-se do corpo
físico, foi recebida na outra
dimensão da vida pelo pai que
adorava; ele lhe deu as mãos,
abraçou-a longamente e juntos
caminharam para uma dimensão
iluminada do infinito, onde não
há dor nem sofrimento, onde
sobrevivem os justos e pacíficos
que acreditaram em mundos de
criaturas melhores e mais sutis.

REALIZAR
AS PEQUENAS

TAREFAS

W. A. Cuin

“Abracemos os deveres humildes com devoção ao
nosso ideal de progresso e triunfo. Por mais árdua e
mais simples a nossa obrigação, atendamo-la com

amor.” (Emmanuel, no livro “Fonte Viva”, item 118,
psicografia de Francisco C. Xavier).

Em realidade, não existem
tarefas menos importantes.
Todas as atividades que
produzam algum tipo de
benefício à criatura humana, por
mais pequena e singela, sempre
será bem-vinda no contexto
social em que vivemos.

Cada ser humano estagia
dentro de um patamar de
condição física e espiritual e,
naturalmente, utilizando os
recursos que já dispõe não
poderá perder nenhuma
oportunidade de serviço,
pensando com freqüência nos
resultados em favor da
sociedade.

O engenheiro projeta a
majestade do edifício, pensa em
todos os detalhes de segurança e
beleza, mas não concretiza seus
planos sem a decisiva
participação dos ajudantes de
pedreiro.

O agrônomo estuda as
melhores técnicas de plantio,
visando a obtenção de vasta
produção de alimento, mas não
consegue encher o celeiro sem
o trabalho humilde do diarista
que lança a semente no solo e
cuida para que ela germine e
frutifique.

A saúde pública investe
largas somas financeiras no
combate às grandes epidemias
e endemias, trabalhando para
curar os males detectados,
mas não pode prescindir do
serviço dos coletores de lixo,
que promovendo, a limpeza da
cidade, previnem novas
doenças.

Sendo o trabalho toda a
ocupação útil, é natural que
todas as atividades, desde as
mais significativas às mais
simples, indistintamente,
carreguem consigo o seu valor
e importância.Dessa forma,
não importa onde estamos,
importa sim nossa
determinação, vontade e
desejo de fazer o melhor.

Importante, então, que
evitemos manifestar insatisfação
diante do trabalho que

realizamos. Muitas vezes não
conseguimos fazer os serviços
dos nossos sonhos, mas
podemos realizar nossas tarefas
sempre com amor, oferecendo à
comunidade que nos acolhe o
melhor que temos.

O que realmente
precisamos evitar é manter
nossos braços cruzados,
nossas mentes desocupadas, a
pretexto de não encontrarmos
oportunidade de desenvolver
nossa vocação, pois além de
pesarmos para a economia
popular ainda estaremos
expostos aos desajustes
conseqüentes da inércia, que
tem demonstrado, na prática,
os terríveis prejuízos e
desequilíbrios que provocam.

Se a minhoca ao remover a
terra oxigena o solo,
preparando-o para a semente,
se o verme ao se alimentar
consome a matéria deteriorada
evitando a proliferação de
doenças, se a abelha ao colher
o néctar poliniza as flores
aumentando a produção de
frutos, pensemos na grandeza
e valor das tarefas que
estamos realizando, sem
preocupação se são grandes
ou pequenas, expressivas ou
pouco reconhecidas. Façamos
a nossa parte,
independentemente do que
pensam ou falam as pessoas.

E, usando do esforço, do
firme desejo de prosperar, de
crescer, de fazer bem e sempre
melhor, aos poucos vamos nos
candidatando, com
maturidade, à realização das
grandes empreitadas. Assim,
prossigamos, confiantes,
colocando o bem em favor do
nosso próximo em todos os
atos da nossa vida.

O trabalho é, em todos os
quadrantes do universo, a mola
propulsora do nosso progresso
físico e espiritual. O labor ativo
e nobre mantém o equilíbrio do
corpo e promove o
desenvolvimento da mente.

Trabalhemos sem
esmorecer...nas grandes ou nas
pequenas tarefas.

Richard Simonetti
e-mail: richardsimonetti@uol.com.br

teocracia, estabelecendo a
supremacia do poder religioso
sobre o civil, levando às últimas
conseqüências a idéia de que
Deus quer a morte do pecador,
ou do contestador .

Em quatro anos de
administração, em Genebra,
Calvino condenou ao exílio 76
descontentes.

Pior: ordenou a execução de
58 pessoas.

Dentre suas vitimas estava
Miguel Servet (1511-1553),
brilhante teólogo espanhol,
que também pontificou como
médico. Descobriu a
circulação sanguínea pulmonar
e o papel exercido pela
respiração na transformação do
sangue venoso em arterial.
Definiu a ação das válvulas do
coração nos movimentos de
diástole e sístole.

Em virtude de determinadas

idéias que defendia,
relacionadas com a
interpretação dos textos
bíblicos, Servet foi considerado
herege, por um tribunal
inquisitorial, em Lyon. Preso
em Genebra, Calvino o remeteu
para a fogueira.

Um benfeitor da
Humanidade queimado em nome
de Deus, predestinado àquela
morte horrível, segundo as
tortuosidades do pensamento
calvinista.

Freqüentemente Calvino
usou o poder civil para
disseminar suas idéias e suas
igrejas. Ensinava que se o
príncipe criasse problemas,
perdia automaticamente seus
direitos e era lícito fazer-lhe
oposição, até mesmo pelas
armas.

Pode-se imaginar a
confusão. O calvinismo esteve
freqüentemente envolvido em
guerras religiosas, justificadas
pela fé, cumprindo a “vontade
do Senhor”.

Na França, os huguenotes,
como eram conhecidos os
calvinistas, envolveram-se em
guerras religiosas que
culminaram com a trágica
Noite de São Bartolomeu
(1571), quando morreram
milhares deles.

Morreram por querelas, em
nome de Deus!

Imagino a decepção de
líderes como Calvino, ao
retornarem ao plano espiritual,
esperando por brilhantes
posições, supondo-se
representantes do Cristo.

Em amargos sofrimentos,
constatam que, longe de
colaborarem com Jesus,
comprometem o Cristianismo
com idéias pessoais, que
podem até favorecer sua
expansão, mas decididamente
situam-se em lamentáveis
desvios, na periferia da
vivência cristã.

ESPIRITISMO, INFORMAÇÃO, PSICOLOGIA, SERVIÇO, EVANGELHO, PNL, UFOLOGIA, AUTO-AJUDA,
ESPERANTO, PARAPSICOLOGIA, MEDIUNIDADE

O Verdadeiro
Espírita

“Reconhecereis o
verdadeiro Espírita
pela prática da cari-
dade em sentimentos,
palavras e atos; e dizei
que aquele que em sua
alma nutre sentimen-
tos de animosidade, de
rancor, de ódio, de
inveja e de ciúme
mente a si mesmo se
pretende compreender
e praticar o Espi-
ritismo.”

(Allan Kardec, Revista Espírita,
 fevereiro de 1862)

Miguel Servet

João Galvino

ARQUIVO



FE: No amplo contexto do
movimento de espiritualização
da Terra onde o senhor
situaria a figura de Chico
Xavier?

CAB: Chico Xavier, no campo
da espiritualização humana, é um
dos maiores missionários que o
Cristo já enviou à Terra. A sua
obra mediúnica é extraordinária e
a sua vivência evangélica o nivela
aos grandes nomes do
espiritualismo em todos os tempos
da humanidade.

Em nossa opinião, Chico veio
complementar a obra de Allan
Kardec que, a partir da
Codificação, reescreveu a história
da evolução do espírito. A Reve-
lação Espírita, de maneira direta e
indireta, tem influenciado o
homem, suscitando um avanço
sem precedentes na área da
literatura especializada, da
introspecção, da fraternidade,
enfim, da conscientização e do
despertar espiritual da criatura
que, a nosso ver, é um caminho
sem volta, ou seja: Allan Kardec e
Chico Xavier se constituem em
alicerces inamovíveis, no presente
e no porvir, a quantos
pretenderem contato com a
transcendência da vida.”

FE:  O senhor tem dito que
o movimento espírita brasileiro
teve duas fases distintas:
antes  e depois de Chico
Xavier. Poderia nos esclarecer
a esse respeito?

CAB: “Não é difícil observar
que, com o advento Chico
Xavier,  a Doutrina Espírita
conquistou maior credibilidade,
porque a tarefa de Chico,
revestindo-se de caráter público,
não se restringiu à tarefa do livro.

O referido medianeiro, além de
trabalhar exaustivamente na
“formação de livros”, trabalhou,
através de sua exemplificação, na
“formação de leitores” para as
obras de sua lavra e, também, de
outros autores. Chico Xavier é um
dos poucos líderes religiosos sem
arestas de que se tem notícia.
Inspirados em sua vida é que
novos médiuns se fizeram e
diversos confrades se inspiraram
nas atividades que abraçaram.

FE:  O Chico está tendo o
justo reconhecimento pelo seu
trabalho?

CAB: Cremos que sim,
inclusive dos segmentos não-
espíritas da nossa sociedade. Em
Minas Gerais, ele foi eleito o
“Mineiro do Século”, concorren-
do com figuras ilustres como
Santos Dumont, Carlos Drumond
de Andrade, Edson Arantes do
Nascimento (Pelé), Juscelino
Kubitschek de Oliveira...

Cremos, no entanto, que o seu
trabalho será melhor reconhecido
e apreciado pelas futuras
gerações, à semelhança da nossa
que, com certeza, dá hoje a Allan
Kardec maior valor do que lhe
fora dado, a seu tempo, pelos
confrades contemporâneos do
Codificador”.

FE:  Qual o destaque que
faria na obra  psicográfica de
Chico Xavier?

CAB: Sem dúvida, Emmanuel
e André Luiz. Emmanuel nos
orientando na melhor interpretação
do Evangelho e André Luiz nos
descortinando os caminhos de

ciano magenta yellow black
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Um mandato de amor...CHICO XACHICO XACHICO XACHICO XACHICO XAVIERVIERVIERVIERVIER:
Neste 2 de abril o querido Chico Xavier comemora 92 anos de existência física, dos quais 75 dedicados ao

extraordinário mandato mediúnico que o coloca entre os maiores médiuns de todos os tempos.
A FE, buscando homenageá-lo, entrevistou o médium Dr. Carlos Antônio Baccelli, de Uberaba, colhendo sua

impressão acerca do homem e da obra que vem acompanhando muito de perto por quase três décadas.

além-túmulo. Ambos se comple-
tam: os demais autores não passam
de auxiliares prestimosos da obra
que, segundo nos disse Chico
certa feita, conta com a supervisão
geral do Dr. Bezerra de Menezes e
uma plêiade de outras elevadas
Entidades.

FE:  A pouca escolaridade
de Chico muitas vezes é
ressaltada para justificar a
autenticidade de obras dita-

das por grandes expoentes da
literatura ou da ciência. Nas
entrevistas Chico sempre se
portou com incrível compe-
tência. Afinal, considerando a
alternância de posições nas
reencarnações, o Chico não
poderia ser um gênio
travestido na pobreza por
opção?

CAB: Evidentemente, Chico
não se fez nesta encarnação.
Temos a convicção de que se

Os últimos
dias de

Allan Kardec

A Associação Médico-Espírita
de Minas promoveu no dia 24 de
março último, o Seminário: As Pa-
tologias nos Transtornos
Espirituais – uma abordagem
médico-espírita da obra de Manoel
Philomeno de Miranda, tendo
como convidado especial Divaldo
Pereira Franco, o médium que re-
cebeu através da psicografia, as
obras citadas.

O evento ocorreu na sede da
Associação Médica de Minas Ge-
rais, foro dos principais eventos ci-
entíficos da área da Saúde no
Estado. Contou com um público
de 400 pessoas que lotou aquele
auditório, vindo de cinco estados
diferentes: Minas Gerais, Bahia,
Espírito Santo, Rio de Janeiro e
São Paulo. O seminário come-
morou os 50 anos da Mansão do
Caminho, e os 15 anos da
Associação Médico-Espírita de
Minas Gerais.

Os estudos foram divididos em
cinco painéis e uma palestra final
proferida por Divaldo sobre o
tema central.

Na sessão de abertura estive-
ram representadas as seguintes
instituições: A Associação
Médica-Espírita do Brasil, através
do seu vice-presidente, dr.
Roberto Lúcio Vieira de Souza, a
União Espírita Mineira, por seu
presidente dr Pedro Valente e o
Hospital Espírita André Luiz, pelo
seu presidente dr. Haroldo Alves

PARA O IDEAL MÉDICO-ESPÍRITA
Timporie.

No primeiro painel foi discuti-
do o tema PSICOSE, baseado nos
casos de Esther, do livro Grilhões
Partidos e o de Lizandra de Tra-
mas do Destino. O Dr. Jaider res-
ponsabilizou-se por ambas as ex-
posições do ponto de vista médi-
co- espírita e Divaldo pela visão
espírita.

O segundo painel tratou das
Neuroses, partindo do estudo da
história de Angélica, do livro Gri-
lhões Partidos. A psiquiatra Ma-
ria Aparecida Leão Ramos
Heilbuth discutiu os aspectos mé-
dicos, a psicóloga Ligia Maria
Pompeu Dutra, as questões psi-
cológicas, enfatizando o uso da
arteterapia e das técnicas hipnó-
ticas para os casos de histeria. O
terceiro painel estudou o tema
Alcoolismo, enfocando o caso de
Ludgério, da última obra de
Manoel Philomeno de Miranda,
Tormentos da Obsessão. O mé-
dico Ricardo José Grupioni Cortez
responsabilizou-se pela visão clí-
nica do caso.

Antes da nova etapa de estu-
dos, houve o recital do violinista
Leonardo Lacerda, da Orquestra
Sinfônica do Palácio das Artes.

O próximo tema abordado foi
o Homossexualismo, enfocando o
caso de Lúcio, do livro Loucura e
Obsessão. Dr. Roberto Lúcio e a
psicóloga Alcione Albuquerque de
Andrade apresentaram trabalhos

sobre o tema e Divaldo destacou o
risco do preconceito existente no
movimento espírita que chega a im-
pedir a participação de homos-
sexuais em tarefas doutrinárias.

O último painel tratou das
Doenças Orgânicas, estudando o
caso de Viviane em Grilhões Par-
tidos, sobre epilepsia e o de Argos
em Painéis da Obsessão. Os as-
pectos clínicos foram apresentados
pelo vice-presidente da AMEMG,
dr. Oswaldo Hely Moreira.

A sessão de encerramento con-
tou com a participação de todos os
diretores da AMEMG e do médium
Divaldo Pereira Franco. O coor-
denador geral do evento, dr.
Roberto Lúcio falou sobre a impor-
tância dos trabalhos. Na ocasião
foram homenageados Divaldo P.
Franco, pelos 50 anos da Casa do
Caminho e o dr. Jaider Rodrigues
de Paulo, pelos 15 anos da
AMEMG.

Antes da palestra final, o coral
Vox Pueri, de Belo Horizonte apre-
sentou diversos números musicais.
Encerrando, Divaldo falou sobre
o tema Das Patologias aos Trans-
tornos Espirituais e, ao final, o Dr.
Bezerra de Menezes deixou uma
mensagem psicofônica.

Os resultados foram tão po-
sitivos que os organizadores já
pensam na oportunidade de um
novo trabalho como o realizado,
sob as bençãos de Deus e do
Mestre Jesus.

trata de um espírito que
incorporou a si valiosas
experiências e as colocou a
serviço do Cristo.

Salvo melhor juízo, a tarefa
de um médium como Chico
Xavier é mais penosa do que a
dos Espíritos que o secundam –
os diversos espíritos escreviam
e escrevem por um único
médium que, ao mesmo tempo,
ainda é chamado a vivenciar o
que escreve. Chico não seria o

excepcional  médium que é,
sem que seja o grande homem
que nos merece respeito e
consideração.

FE: Quem é  maior, Chico
ou Emmanuel?

CAB: Ambos são igualmente
grandes. É claro que Chico não
concordará e, talvez, nem
aqueles companheiros que
costumam nos rotular de
“chiquistas”, todavia, vale
lembrar que você está entrevis-
tando a mim, que convivi com
Chico Xavier durante 25 anos e
pude aquilatar, no cotidiano, a
sua nobreza de espírito. O
Chico que conheci na intimidade
é maior que o Chico que se
mostra publicamente.

FE:  Qual a maior
contribuição que o senhor
recebeu de Chico em quase
três décadas de convivência?

CAB: Sem dúvida, a de seus
exemplos. Literatura espírita
semelhante à psicografada por
Chico Xavier outros médiuns
podem produzir, mas são raros
os que conseguem lhe
reproduzir os exemplos.

Chico nos tem ensinado a
perseverar no ideal, a lutar
contra as próprias imperfei-
ções, a não rotular os compa-
nheiros, a servir à causa com
desinteresse, a amar a Doutri-
na... Depois de Jesus, quando
necessito de inspiração pessoal,
é em Chico Xavier que procuro
pensar e é em suas atitudes que
tento pautar as minhas.

FE: Como poderemos
homenagear o Chico à altura
de seu labor?

CAB: Defendendo a sua
obra literária, não permitindo
que os interesses materiais que
invadiram o nosso Movimento
se sobreponham aos interesses
espirituais da Doutrina.

A nova geração, se não
atentarmos, ficará um tanto
distante da fonte cristalina que
nos tem saciado  a sede,  por-
quanto, infelizmente, a obra de
Chico vem sendo “sufocada”
por um marketing agressivo  por
parte de certas editoras, cujos
lançamentos, do ponto de vista
doutrinário, pouco ou quase
nada acrescentam”.

FE: Algo mais que queira
acrescentar.

CAB: Embora igualmente seja
médium e coopere com os
Espíritos na produção de livros
eminentemente doutrinários,
aproveitamos para, uma vez mais,
destacar o valor da obra
mediúnica de Chico Xavier que,
na nossa opinião, está e continua-
rá em primeiro plano para todos
os que desejarem ter acesso ao
genuíno conhecimento espírita.

Aproveitamos  a oportunidade
que ora nos é concedida para
dizer que, no próximo dia 2 de
abril, quando Chico estará
completando 92  Primaveras,
estaremos lançando pela LEEPP -
Livraria Espírita Edições  “Pedro
e Paulo”, de Uberaba, a obra
intitulada

“CHICO XAVIER,
O APÓSTOLO DA FÉ –

75 ANOS DE
MEDIUNIDADE”.

Ismael Gobi


